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Neste traba.lho é feito um estudo sistemático das es-
pécies de Hya.le.il..a. Smith, 1874 ( Crustacea-Amphipoda) com base em 
material obtido em diferentes localidades do território brasi­
leiro, e que se acha depositado na coleção carcinológica do Mu­
seu Nacional cto Rio de Janeiro. 
Foram encontradas 6 espécies, das quais 4 .(Hya.le..U.a a.zte.­
c.a, H.  pe.1!. nix., H. wa1I.min9i, H. me.ine.11.;t,.l) já haviam sido citadas 
para o Brasil e duas (H • .óeJU1.a.na, H. c.ae.c.a) são consideradas novas pa­
ra a ciência. Todas, como é peculiar no gênero, habitam água doce 
sendo que H. c.ae.c.a é tipicamente troglóbia, H. Wa1I.min9,.l é troglof ila 
e as demais são epígeas. H. lon.9,Í,ó;t,Ua. (Faxon) também descrita pa­
ra o Brasil, não foi encontrada no material estudado, razão pe­
la qual não é aqui tratada. Além de uma chave de classificação 
para as espécies conhecidas do Brasil, é apresentada uma descri­
ção detalhada de cada uma das 6 espécies estudadas, acompanhada 
de figuras, discussão, indicação da distribuição geográfica e lo­
calidaªê= tipà, quando for o caso. Consta também do trabalho, 
uma li§t€l de todas as espécies conhecidas de Hyale..U.a no mundo, 
com ifidiaaçio em um mapa, da distribuição geográfica de cada. A 
clistrifiltii�ãd dàs6 êspêciéS brasileiras aqui tratadas, de acor­
àa ê6ftt à§ lõêalül.àdê!:l em que os espécimes foram coletados, é também 
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A systernatic is rnade of the species of Hyalella Smith 
(Crustacea-Arnphipoda) based on material gathered at different 
points of the Brazilian territory, which is kept at the carci 
nological collection of the Museu Nacional, kio de Janeiro. 
Six species were found, four of which (H. azteca, H. 
pe�nix, H. wa�mingi, H. meine�ti) have been previously recorª 
ed for Brazil and were considered new to science (H. 6e��ana, 
H. caeca) . All are, as peculiar to the genus, fresh water 
dwellers, H. caeca being typically troglobitic, H. wa�mingi 
occasionally so, and the rernaining ones epigean. H. longi6-
tila (Faxon) also record from Brazil, has not been found in 
the material studied, and therefore is not here dealed with. 
Besides a Key for species known to occur in Brazil, detailed 
descriptions and illustrations are given for each of the six 
species studied and also their geographical distribution and 
type-locality. A list is also includen of the species of Hy� 
elta of the world with record on a map of their geographical 
distribution. The distribution of the six brazilian specles 
here studied, showing the localities where the specimens were 
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I - INTRODUÇÃO 
A presente dissertação tem por objetivo fornecer um 
estudo sobre os anfipodes de água doce pertencentes ao gênero 
Hyalella, encontrados no Brasil. Este estudo refere-se prin­
cipalmente à taxonomia e à distribuição zoogeográfica das es­
pécies conhecidas e daquelas que fazem parte do acervo do Mu­
seu Nacional do Rio de Janeiro. 
Das espécies desse gênero que ocorre em toda a Amé 
rica, poucas são dadas com localização no Brasil. 
A principal dificuldade no estudo desses crustáceos 
deve-se ao pouco interesse que tem suscitado, aos carcinólogos 
do passado, os anfipodes de água doce da América do Sul, o qtie e� 
plica a bibliografia escassa existente sobre o assunto. 
Até a presente data não há nenhum trabalho que reu­
na as espécies brasileiras de 1-/tjaf.c.Uc<. Em f ce da grande ex 
tensão de nosso território e da grande quantidade de rios e 
lagos nele existentes, ocupando climas, altitudes e ambientes 
os mais diversos, - de se esperar que com colecionamentos mais 
intensivos, seja encontrado um numero de espécies muito ma.Lar 
do quê o já conhecido. 
Além dessas dificuldades, mui ta pol�mica ocorre em 

















nero, e ainda, considerável confusão envolve o status taxonô­
mico de muitas espécies de hialelideos sul-americanos, fazen­
do-se necessária uma revisão baseada em exame detalhado de ma 
terial comparativo de diferentes partes do continente. 
o objetivo deste trabalho decorre da urgente neces­
sidade de uma condensação das dispersas informações sobre as 
espécies brasileiras, ensejando mais pesquisa de campo e no­
vos trabalhos. 
Como resultado, esta pesquisa apresenta o estudo de 
6 espécies brasileiras de Hyafeffa , pertencentes à coleção ca� 












II - MATERIAL E MÉTODOS 
o material examinado, fixado em álcool a 70% acha-se 
guardado em frascoo devidamente etiquetados na coleção do Se­
tor de Carcinologia do Departamento de Invertebrados do Museu 
Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, e encontra­
se indicado no item "material estudado" referente a cada esp� 
cie descrita.neste trabalho. 
Ao todo existem 18 frascos contendo espécimes de di 
ferentes localidades, sendo que de cada frasco foi desenhado 
um exemplar macho e um exemplar f�m2a. 
O exame e dissecção dos espécimes foram feitos com 
o auxilio da lupa binocular WILD M-5. As partes dissecadas, 
montadas entre lâmina e lamínula, foram desenhadas com câmara 
clara adaptada ao microscópio estereoscópio BAUSCH & LOMB, p� 
ra posterior caracterização. 
Todo o levantamento bibliográfico foi feito a par­
tir do Zoological Record e do Bulletin Signalétique. Os tra 
balhos que não foram consultados acham-se indicados por um as 
terlsco nas referências bibliográficas. 
A distribuição geográfica das espécies nas Américas 
e, pfifteipa1mehte no Brasil, apresentada neste trabalho, ba­








çao dessas localidades acham-se nos Quadros 3 e 4. 
A espécie Hyalella longiltila (Faxon) descrita do 
Brasil, nao consta da coleção estudada e, por tal razão, nao 
é aqui tratada. 
A nomenclatura das partes do corpo e apêndices de 
Hyalella mostrada no Quadro 1, segue a adotada por 
(1969) . No Quadro 2 são indicados os vários tipos de 
Barnard 
espi-
nhos, cerdas, dentes e escamas encontrados no tegumento dos 
animais das espécies estudadas, baseando-se na nomenclatura� 
tilizada por Oliveira (1953) , Cavalieri (1959) , Cole & Watkins 
(1977) e Schultz (1969) . 
A posição_sistemática de Hyalella em determinada fa 
milia ainda hoje não se encontra bem definida, prova disso ha­
ver polêmicas entre autores mais recentes, como Barnard (1969) 
e Bousfield (1978}, diante da problemática. Como a tendência 
de grande parte dos autores mais modernos é considerar o qên� 
ro Hyalella como pertencente à familia HYALELLIDAE, superfa­



























































































































































































































QUADRO 2 - TIPOS DE FÂNEROS 
CERDAS 
Simples Unipectinada Bipectinada Farpada 
1 
Franjada Plumosa Bifurcada Com âpice plumoso 
ESPINHOS 
1 j( Jl J 
Reto Curvo cônico Farpado Pectinado 
"' t / 
Simples ESCAMAS 

























III - REVISÃO DA LITERATURA 
A mais antiga referência de uma espécie do atual gênero 
Hyalella se encontra em SAY (1818) , quando descreve Amphi.to l!. 
denta.ta, "um habitante muito comum das águas _doces da Carolina 
do Sul ". Essa espécie, com esse nome, e referida posteriorme� 
te por MILNE-EDWARDS (1830 e 184 0 )  e por BATE (1862) . 
SMITH (1874a) cria o gênero Hyalella, ao descrever 
Hyalella den.:ta.:ta, família Orchestidae, fornecendo a seguinte 
descrição: "First pair of maxilae with rudimentary, very short, 
and uniarticulate palpi. Palpus of the maxillipeds composed of 
fi ve segments; the terminal segment being slender and styli form, 
and the penultimate broad. Antennulae, antennae, and thoracic 
legs much as in Hyale. Telson short, stout, and entire". Dis­
tingue o novo gênero dos demais da família Orchestidae pelo pa_l 
po penta-articulado do maxilípede e pelo télson inteiro. 
Em publicação posterior, no mesmo ano (b) , SMITH des 
creve de novo H. denta.ta e estabelece nova espécie, H. lne�mi�. 
FORBES (1876) numa lista de crustáceos de Illinois, 
fàZ uma ligeira sinopse sobre a Ordem Arnphipoda, a família Or­
Gflê§tidae; o gênero Hyalella e a espécie Hyalella den.:ta.:taSrrú.th. 
FAXON (1876) descreve 8 espécies novas e 2 varieda­





lella considerado sin8nimo de Allonche-0.te-0) , familia Orchesti­
dae, pelo fato das espécies por ele descritas se aproximarem 
muito daquelas da familia Orchestidae e por apresentarem epim� 
ros anormalmente desenvolvidos e espinhos nos tergidos. Das 
espécies novas, 7 (Allonche-0.te-0 anma.tu-0, A. equinu-0, A. longi­
pe-0, A. luci6ugax, A. la.timanu-0, A. longipalmu-0, A. cupne.u-0) 
sao do lago Titicaca, Peru, e uma, A. longi-0tilu-0, do Brasil. 
Das 2 variedades, A. de.n.ta.tu-0 var . inenmi-0 é de San Antonio, 
Peru, e A. den.ta.tu-0 var. gnaciliconni-0 é do Brasil. Esta é a 
primeira referência a espécies do gênero no território brasi­
leiro. 
WR ZESNIOWSKI (1879) descreve 3 espécies novas de Hy� 
lella provenientes das cordilheiras peruvianas: H. dybow-0kii, 
H. jel-0kii e H. lubomin-0kii. 
STEBBING (1888) discute a validade dos generos Hyale, 
Nicea, Allonchutu e f-lyalella, sendo de opinião que Allonche.� 
te-0 e Nicea devam ser colocados na sinonímia de Hyale. (com tél 
son fendido) , e que Hyalella deva ser conservado como genero 
distinto (com télson inteiro) . Discute a questão se Hyalella 
inenmi-0 Smith deve ser considerada espécie à parte ou subespé­
cie de H. denta.ta, como considera Faxon. 
DELLA VALLE (1893) seguindo Stebbing, considera váli 
do o nome genérico Hyalella Smith em lugar de Allonche-0.te-0, p� 
ra todas as espécies que apresentam o télson inteiro . Dentro 
desse critério transfere para Hyale.lla quase todas as espécies 
de Allonche-0.te.-0 tratadas por Faxon (1876) , fornecendo a sinoni 
mia e uma descrição suscinta de cada uma. 
STEBBING (1899) examinando espécimes pertencentes a 





e H. wa1tmingi sp. n., ambas do Brasil, situando-as na famí­
lia Orchestidae. 
CHEVREUX (1902) descreve Hyalella 1tieha1tdi sp. n., 
proveniente da Ilha de Alboran, entre Espanha e Marrocos. 
STEBBING (1903) descreve Hyalella 6axoni sp. n. e co 
loca o gênero na familia Talitridae, criada por ele em 1900, 
com base na forma dos primeiros gnatópodes da fêmea, que se a­
presentam subquelados corno nos demais representantes da família. 
HOLMES (1903) faz um estudo sobre comportamento se­
xual em Arnphipoda, baseando-se, entre ·outras espécies, em Hya­
lella den:tata. 
MOREIRA (1903) descreve A.tlo'1.ehu:te-6 pe11.nix sp. n., 
um anfipode de água doce encontrado a 2.240m de altitude, no 
Planalto de Itatiaia, Estado do Rio de Janeiro, na realidade um 
representante do gênero Hyalella. 
CHEVREUX (190 4), examinando anfípo�es recolhidos no 
lago Titicaca pela Mission de Créqui-Montfort et Sénéchal de 
la Grange em 1903, publica urna nota preliminar onde diz ter re 
encontrado 4 espécies de Hyalella descritas por Faxon em 1876 
(H. la:timana, H. longipalma, H. ine'1.ml-6 e H. eupltea) e descre­
ve H. neveu-lemai1tel sp. n. 
Dois anos apos o mesmo autor publica um trabalho em 
complementação ao anterior, redescrevendo Hyalella neveu-lemai 
11.ei, H. longipalma e H. eupnea, e descrevendo mais 3 espécies 
novas: H. -6olida, H. mon:t6011.:ti e H. nobu-6:ta. 
STEBBING (1906) faz um estudo taxonôrnico sobre anfi­
podes Garnmari dea, no qual forn·ece chave de classificação, sino 
n!miã e caracterização das espécies conhecidas até aquela data. 





que declara possuir ampla distribuição dos Estados Unidos. In­
clui o gênero Hyale.fla na família Orchestiidae. 
o mesmo autor (1910) redescreve Hyale.fla knicke.�bo­
cke.hi, desta vez por ele coletada no lago Titicaca. 
ORTMANN (1911) descreve Hyale.tla patagonica, da Pata 
gônia. 
JACKSON (1912) trata da biologia de Hyale.lla kni�ke.h 
bocke.hi. 
BREHM (1925) descreve Hyale.lla lafage., da Argentina 
e H. thon�e.ni, do Uruguai. 
MONOD (192()) figura Hyafe.ffa sp. coletada no Chile, 
considerando o gênero como da família Talitridae. 
SHOEMAKER (1933) publica uma extensa sinonímia e uma 
distribuição geral para Hyale.lla azte.ca. 
BREHM (1939) descreve Hyal fla �aphope.lica sp. n., da 
Guatemala, colocando-a na família Talitridae. 
SHOEMAKER (194 2) , estudando anfípodes provenie tes 
do Uruguai e do Brasil, descreve Hyalella cu�vi�pina sp. n. , co 
letada no Rio Grande do Sul, Brasil. 
SCHELLENBERG (1943) descreve Hyafe.lla �impfe.x f. can­
galle.n�i� f. n. e H. pte.�opu� sp. n. , ambas do Peru, e aprese� 
ta uma lista das características principais de algumas 
cies do gênero Hyafe.lla. 
BREHM (194 8) descreve Hyale.Lta. sp., de Cuba. 
espe-
LEONARD & PONDER (194 9) redescrevem Hyale.lla knicke.h 
bocke.hi, encontrada em Kansas. 
OLIVEIRA (1953) , num estudo sob�e anfípodes do Rio 
de Janeiro, apresenta uma chave para as espécies do gênero Hy� 






Hyalella himplex f. Qangallen-0l-0, que ele coloca na sinonimia 
de H. Qu�vi-0pina f. Qangallen-0ih. 
RUFFO (1957) descreve a primeira espécie trogl6bia 
do genero Hyalella, H. anophthalma, coletada na Venezuela, co­
locando-a na familia Talitridae. 
BARNARD (1958) publica uma lista de gêneros e 
cies de anf!podes gama�ideos conhecidos até aquela data. 
espé-
0 _I g� 
nero Hyalella é colocado na família Hyalellidae, como propoe 
BULYCHEVA (1957), que engloba mais três gêneros, também 
incluídos na família Talitridae: A6�oQhiltonia Barnard, 
Chiltonia Stebbing, 1899 e Pa�hyalella Kunkel, 1910. 
antes 1 
19�5, 
CAVALIERI (1959) descreve Hyalella 60-0-0a-manQini sp.
1 
n. , adotando a colocação do genero na família Hyalelliqae. 
HUTCHINSON (1967) também considera o gênero Hyalella 
como pertencendo à família Hyalellidae, com ampla distribuição 
no Novo Mundo. 
CAVALIERI (1968) descreve Hyalella pampeana sp.n., da 
Argentina, considerando a família Hyalellidae. 
BARNARD (1969) discute a validade da família Hya-
lellidae proposta por BUtYCHEVA . Segundo esse autor, Bulyche­
va reorganizou a família Talitridae, retirando alguns generos 
e redistribuindo-os em duas outras famílias novas: Hyalidae e 
Hyalellidae, baseando-se para tanto, quase que exclusivamente 
na ecologia desses animais, pouco se referindo às diferenças 
morfológicas dos mesmos. Em Talitridae, colocou aqueles gêne­
ros cujas espécies são de vida terrestre, considerando que al­
gumas habitam o litoral, não sendo totalmente aquáticas; emHy� 
l�dae reuniu todos aqueles gêneros cujas espécies são exclusi­
Vàmênte marinhas; em Hyalellidae colocou os generos que habi-
7 
12 
taro tanto água doce quanto salgada, ressalvando que aqueles de 
água doce são os mais comuns. 
Comenta ainda Barnard, que Bulycheva em seu trabalho, 
faz uma excelente sinopse dos télsons das 3 famílias, colocan­
do em Talitridae todos os gêneros que apresentam télson intei­
ro e fartamente espinhoso; em Hyalidae aqueles que possuem tél 
son fendido e pobremente espinhoso; e em Hyalellidae os de té] 
son inteiro e pobremente espinhoso. 
Ainda segundo Barnard, Bulycheva coloca em Talitrida, 
-aqueles generos que apresentam o palpo da primeira maxila biar 
ticulado e, uniarticulado nas outras duas famílias. 
Finalmente o autor faz comentários que colocam em dú 
vida os critérios de classificação adotados por Bulycheva, e 
propoe a classificação abaixo, que não considera famílias: 
Superfamília TALITROIDEA 
Subfamília Talitrinae: Talitnu-0, Talonche�tia,Onche� 
tia, Onche-0toidea. 
Subfamília Hyalellinae: Hyalella, Panhyalella,In-0·ula, 
Chiltonia, A6nochiltonia,Ne� 
bule, Au-0tnochiltonia,(Najna?). 
Subfamília Hyalinae: Hyale, Panhyale, Allonche-0te-0, 
Panallonche-0te-0. 
? (Subfamília Najninae): N ajna. 
? (Subfamília Dogielienotinae): Vogielinotu-0, Hau-0to 
nioide�. 
Nesse seu trabalho apresenta ainda urna chave para t� 
dos os gêneros da superfamília Talitroidea, fazendo urna ligei­
ra sinopse sobre cada um. 
STBVENSON & PEDEN ( 1973) descrevem Hyalella texana 
1 3  
sp. n. , a qual relaciona com H. a zte ea .  
BARNARD & KARAMAN (1975) baseam-se quase que exclu­
sivamente em trabalhos anteriores de Bousfield, para propor u­
ma nova classificação de Amphipoda. No entanto, não discutem 
sobre a superfamilia Talitroidea. 
GRIFFITHS (1976) fornece breve diagnose sobre a su­
perfarnllia Talitroidea� considerando a familia Talitridae subl 
dividida em 3 subfamílias: Hyalinae, Hyalellinae e Talitrinae 1 
Para esta classificação baseia-se nos diferentes habitats ocu­
pados pelos respectivos generos. 
SOARES (1977) publica uma nota sobre Hy<;tl.e,Ua.'sp., fam.!_ 
lia Talitriqp.e,encontrada na região de Itamaracá, Pernambuco. 
CAVALIERI (1977) faz um levantamento dos anfípodes 
de água doce da América Austral, referindo-se unicamente ao g� 
nero Hyalella, família Hyalellidae. 
COLE & WATKINS ( 1977) descrevem Hyalella mont ezuma sp. 
n. , proveniente de Montezuma, comparando-a com H. a zt eea e co­
locando-a na família Hyalellidae. 
BOUSFIELD (1978) faz uma revisão na classificaçãodos 
anfípodes, baseando-se na filogenia, no habitat e em certas c� 
racteristicas do corpo e apêndices desses animais. A superfa­
mília Talitroidea, é dividida nas seguintes famílias: Hyalidae 
Bulycheva 1957; Hyalellidae Bulycheva 1957; Talitridae Costa 
1857, revisada por Bulycheva 1957; Ceinidae Barnard 1972 (era 
Ceininae) ; Dogielinotidae Gurjanova 1954; Najnidae Barnardl972; 
Eophliantidae Sheard 1936, revisada por Barnard 197'2; Phlian­
tidae Stebbing 1899, revisada por Barnard 1969; Ternnophlianti­
dãê C�i!fith§ 1975; Kuriidae Barnard 1964. 




dae e Hyalellidae e seus respectivos generos, necessitam ain­
da de revisão. 
HOLSINGER (1981) faz um estudo dos anfípodes de a­
gua doce da América Tropical, no qual relaciona 32 espécies de 











Superfamllia TALITROIDEA Costa, 1857 
Animais apomórficos, geralmente de corpo liso, des­
providos de rostro, marinhos bentônicos, dulcícolas e terres­
tres, faltando o estágio terminal pelágico do macho, com "cal 
ceoli'', ou cerdas como escova nas antenas; antena 1 usualmen­
te mais curta que a 2, faltando totalmente flagelo acessório; 
pedünculo da 2 ocasionalmente alongado (Talitridae) ; olhos de 
vários tipos, usualmente arredondados, subretangulares, late­
rais, ocasionalmente grandes (Talitridae) ;  peças bucais modi­
ficadas; lábio superior arredondado inferiormente; lábios in­
feriores grandes, faltando lobos internos; mandíbula usualme� 
te com processo molar e incisor fortes, faltando palpo; maxi­
la 1, com placa interna delgada com 2 (usualmente) cerdas a­
picais, placa externa com 9 (tipicamente) dentes espinhosos � 

















desenvolvidas, 49  segmento do palpo ocasionalmente reduzido 
ou ausente; placas coxais mediamente desenvolvidas, 4a. forte 
mente escavada, 2 e 3 muitas vezes com processo posterior mar 
ginal; coxas 5-7 posteriormente lobadas; gnatópodes 1 e 2 (ti 
picamente) fortemente desenvolvidos, de dissimilaridade va-
riável, subquelados, quelados ou simples; pereópodes 5-7 seme 
lhantes, secundariamente diferentes em alguns Talitridae; pl� 
cas incubadoras basicamente largas, lineares ou ausentes (em 
alguns Talitridae), cerda marginal com extremidades denteadas; 
brânquias normais, ocasionalmente lobadas, podendo faltar no pe­
reópode 7; brânquias acessórias presentes em alguns Hyalellidae; 
pleópodes normais, modificados (Phliantidae, Eophliantidae�r� 
<luzidos, ou vestigiais (especialmente Talitridae); segmentos 
2 e 3 do urosoma muito curtos, dorsalmente reduzidos; uropo-
des lineares, extremidade espinhosa, ramo do 1 e 2 semelhan­
tes; urópode 3 pequeno, unirramado (ou com ramo interno pequ� 
no), unisegmentado; lobos do télson separados desde a base ou 
fundidos de maneira variável, ápices espinulados. (Bousfield, 
1978: 365-366). 
Família HYALELLIDAE Bulycheva, 1957 
Animais comuns em agua doce, sendo alguns poucos ma 
rinhos; maxila 1 com ou sem palpo; maxilípede com 49 artículo 
do palpo reduzido, podendo ser cônico ou unguiforme; gnatópo­
des subquelados em ambos os sexos (não conhecidos em fêmeas de 
InJula); gnatópode 2 do macho variável em tamanho em relação 
ao 11 gnatópode 2 da fêmea subquelado semelhante ao 1, ou as 
17 
vezes quelado em Hyale.lla ; pleópode l normal ou modific do 
(C hiltonia) ; urópode 3 unirramado ; télson inteiro e pobremen­
te espinhoso. (Diagnose adaptada pela autora) . 
Gênero Hyale.lla Smith, 1 8 7 4  
Maxila 1 com u m  pequeno palpo uniarticulado; artíc� 
lo 4 do palpo do maxilípede unguiforme ; gnatópodes subquela­
dos em ambos os sexos, gnatópode 2 do macho maior que o 1, ar 
tículo 5 produzido entre os artículos 4 e 6 ;  gnatópode 2 da 
fêmea igual ao 1 ou fracamente quelado ; urópode 3 sem ramo in 
terno ; télson inteiro ; dulcí colas . (Barnard, 1969 : 4 69-470) . 
Até a presente data são conhecidas 29 espécies de 
Hyale. lla, largamente distribuídas nas Américas, tanto em águas 
frias como em águas quentes, de regiões temperadas e tropic is. 
A maior diversidade de espécies ocorre em águas mais frias das 
regiões temperadas, corno aquelas do lago Titicaca, Peru. Gê­
nero exclusivamente dulcícola, Hyale.lla é encontrada ainda n� 
ma grande variedade de habitats aquáticos, desde grandes la­
gos a pequenas poças d ' água ; em sua quase totalidade as espé­
cie s são epígeas. 
As espécies de maior distribuição são Hyal e.lla a z t� 
e.a (marcada por um círculo no Quadro 3) e H ya l e.lla p e..tz.nix rrrar 
cada por um traço no Quadro 3) . 
São as seguintes as espéci s des cri ta s , com a res­
pecti va distribuição geográfica até então conhecid . ( Quadro 3) 
1 - Hyale.lla ano ph thalma Ruffo - caverna em Falcon, Venezuela. 
2 - Hyale.lla a�mata (Faxon) - Lago Titicaca, Peru. 







Unidos , i nc lusive Flórida e Cal ifórnia ; Sul do Cana 
dá ; Vera Cruz , México ; Costa Rica ; Equador ; San An­
tonio e Lago Ti ticaca , Peru ; Atacama , Chi le ; Monte­
vidéu , Uruguai ; Patagônia e Terra do Fogo , Argenti ­
na ; Ilhas Malvinas ; Campos , Bras il .  
4 - Hyalella Q Uphea ( Faxon) - tago Titicaca , Peru . 
5 - Hyalella pehni x ( Moreira) - Equador ;  Cangal lo e Cuzco , Pe­
ru ; Rio Imbé ,  Rio Grande do Sul e Rio Sarapuí , Ido 
de Janeiro , Brasi l ;  Montevidéu , Uruguai ; Punta Are­
nas , Chi le ;  sul da Patagônia , Argenti na .  
6 - Hyalella dybow-0 kii (Wrzesniowski) - Paucal , Peru . 
7 - Hyalella  e.q uin u-0 ( Faxon) - Lago Titicaca , Peru . 
8 - Hyalella óo-0 -0 amanQ,l nii Cavalieri - Prov . de San Juan , Ar-
gentina . 
9 - Hyalella jel-0kii (Wrzesniowski) - Pumamarca , Peru . 
lD - Hyalella lalage Brehm - norte da Patagônia , Argenti na .  
11- Hyalella l atimana ( Faxon) . Lago Titi caca , Peru . 
12 - Hyalella longipalma ( Faxon) - Lago Titicaca , Peru . 
D - Hyalella longipe-0 ( Faxon) - Lago Titicaca , Peru . 
14 - Hyalella longi-0 tila ( Faxon) - Campos , RJ , Brasi l. 
15 - Hyalella lubomih-0 kii ( Wrzesniowski) - Pacasmayo , Peru . 
16- Hyal e.lla luei ó uga x ( Faxon) - Lago Ti ticaca , Peru . 
17- Hyal e.lla mei ne.hti Stebbing - Lagoa do Espinho , AM , Brasil .  
18- Hyal e.lla montóohti Chevreux - Lago Titicaca , Peru . 
19 - Hyalella mont e. z um a  Cole & Watkins - Montezuma , Arizona . 
20 - Hyal e.llà nev e.ulemaihei Chevreux - Lago Titicaca , Peru . 
21 - Hyalella pamp e.ana Cavalieri - Prov . de Buenos Aires , Ar-
gentina. 







QUADRO 3 - Distribuição conhecida das espécies de Hya l �lla . 
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23 - Hyal ella pte�opu� Schellenberg - Equador ;  Ayacucho, Peru. 
2 4  - Hyalella �o bu� �a Chevreux - Lago Titicaca , Peru. 
2 5  - Hyalella �ap�op eliQa Brehm - Lago Petén , Guatemala. 
26 - Hyal ella � olida Chevreux - Lago Titicaca , Peru. 
27 - Hyal ella t e xana Stevenson & Peden - Texas , USA. 
28 - H yal ella thom� eni Brehm - Rio de La P lata , Uruguai. 
29  - Hyal ella wanmingi Stebbing - Lagoa Santa , MG , Brasil. 
Hyal ella nao identificadas : 
A - Hyal ella sp. ( Brehm , 19 4 8  - Havana , Cuba). 
B - Hyalella sp. ( Soares , 1977 - Itamaracá , PE , Brasi l). 
c - Hyal ella sp. ( Monod , 1926 - Estreito de Magallanes , Chi le� 
CHAVE PARA AS ESP!:CIES DO Gt:NERO HYALELLA QUE OCORREM NO BRAS IL : 
1. Com espinhos no dorso ............... • ... Hyalella a zteQa 
l ' . Sem espinhos no dorso ............... . . • ............... 2 
2. Com espinho curvo no ápice do ramo 
interno do urópode 1 do macho ....... Hyal ella p e�ni x 
2 '  . Sem espinho curvo no ápice do ramo 
interno do ur6pode 1 do macho ..................... 3 
3. Antena 1 cerca de tão longa � 
to a antena 2 ................ Hyalella longi�tila 
3 ' .  Antena 1 distintamente mais 
curta que a antena 2 .................... • ..... 4 
4 .  Desprovidos de olhos .......... Hyalella QaeQa 










5 .  Gnatópode 2 do macho com palma sem 
formar lobo no ângulo posterior e 
urópode 3 com espinhos na margem 
21 
interna do ramo único . • . . . . . . . . . . . . . . . . .  Hyal e.lla -0 e.44ana 
5 '  • Gna tópode 2 do macho com palma fo_!: 
mando um lobo no ângulo posterior 
e urópode 3 sem espinhos na mar-
gem interna do ramo único • • . • • • . . . • • . • • • • . • . • . . • . . • . . .  6 
6 .  Gnatópode 2 do macho com palma 
trilobada e dátilo robusto, di� 
tintamente mais curto que a pa.!_ 
ma • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
6 ' . Gnatópode 2 do macho com pal­
ma irregularmente convexa e ª-ª­
tilo delgado , pouco menor que 
Hyal e.lla wa4mingi 
a palma • . . . . • . . . . • • . • . . • . . . . . . . . . .  Hyal e.lla m e.in e.4ti 
Hyale.lla a zte.Qa ( Saussure) 
(Estampas I - I I I )  
Amphitoe. d e.ntata Say, 1818 : 38 3  - Milne-Edwards . 18 30 : 377 ; 1840 : 
3 3  - Bate , 1862 :241 .  
Amphitoe. azt e. Q u� Saussure , 1858 : 474 . 
AllonQhe.-0t e.-0 kniQk e.nboQk e.�i + Amphitoe. azte.Qa Bate, 1862 :250 .  
Hyal e.lla d enta .ta Smith, 1874 : 64 5 ;  1874 : 608 - Del l a  Val le, 189 3 :  
516 - Forbes, 1876 : 5 - Rathbun, 190 5 : 5 3 .  
Hyal e.lla in e.nmi-0 Smith , 1874 :609  - Stebbing, 190 3 : 9 30 ;  1906 : 
578 - Chevreux, 190 4 :131 .  
var . 
var . 
in e.nmi-0 - Faxon, 1876 : 373 . 
gkaQifiQ o kni-0 -Faxon, 18 76 : 374 . 




Hyalella andina -stebbing ,1888:326. 
Hyalella a zteea -stebbing , 1888 :311 ; 1906 : 575  - Stout, 1912 : 1 4 9  
-Pearse , 1913 :3 - Johansen , 1925 : 138 - Shoemaker , 1933 : 20 ;  
19 42: 82 - Barnard , 19 58 :79 - Stevenson & Peden , 1973 : 426 
-Cole & Watkins , 1 977 :17 5  - Holsinger , 1981 :38. 
Hyalella 6axoni Stebbing , 190 3 : 928 . 
Allo ne heJ te� d entat� -Paulmier ,  190 5 :152. 
Hyalella kniekenboekeni -Smith , 1874 :64 5 - Weckel ,  1907 : 5 4 ;  
1910 : 623 - Norton , 1909 : 2 50 - Jackson , 1912 : 49 - Huntsman , 
1914 : 1 52 - Kunkel , 19 18 : 129  - Schel lenberg , 1931:228 - Leonard 
& Ponder , 19 49 : 200. 
Hyal eila 6axoni + Hyalella kniekenboeke�i -Pearse ,  1910:73 .  
Hyalella o�nata Pearse , 1911 : 109. 
Local idade-tipo exata, não conhecida ; provavelmente 
Vera Cruz , México . 
Macho : nos exemplares es tudados o comprimento va­
ria de 3, 2 a 4 , 5mm e a cor é castanho claro ; olhos grandes, a� 
redondados e fortemente pigmentados . Cabeça um pouco maior 
que o 19 pereonito . 79 pereonito e os 3 pleonitos com um den 
te dorsal posteriormente proj etado (Est . I ,  fig. la. ) .  Quatro 
primeiras placas coxais em vista lateral , maiores que os res­
pectivos pereonitos ; 5a . ,  6a. e 7a. menores . 19 pleonito rnais 
curto que o 29 e o 39 , com ângu los póstero-laterais pouco ag� 
dos , s emelhante ao 39 pleonito ; 29 pleonito com ângulos Pº! 
tero-laterais destacamente agudos. 19 apêndice torácico sem 
br�hqtiias , 29  e 79 com somente um par de brânquias normais , 39, 




2 3  
Antena 1 - nos exemplares estudados , o comprimento 
varia de l , l-l , 6rnm ; atinge . o comprimento da cabeça mais os 
4 primeiros pereonitos e correspondendo a cerca de 2/ 3 do com­
primento da antena 2. Pedúnculo com artículos de tamanhos a­
proximadamente iguais , diminuindo , do 19 ao último , gradativ� 
mente em largura. Flagelo cerca de duas vezes e meia maior que 
o pedúnculo , com 11-12 artículos que apresentam cerdas em suas 
articulaç6es e pares de "aesthetascs '' (6rgãos sensoriais ) do 
29 ao 109 artículos. (Est . 1 ,  fig. 2 ) .  
Antena 2 - medindo de 1 , 6  a 2 ,0mm nos exemplares e� 
tudados , não alcançando a metade do comprimento total do corpo 
( cabeça ao télson , inclusive ) .  Pedúnculo com artículo termi­
nal muito mais longo e estreito do que os precedentes. Flag� 
lo pouco maior que uma vez e meia o tamanho do pedúnculo , com 
cerdas distribuídas de modo ordenado nos articules 1 1  a 15 , e 
apresentando ainda , um par de "aesthetascs " em cada artículo. 
(Est. I ,  figs. 3 ,  3 a ,  3b ) .  
Lábio superior - margem distal arredondada e pilosa .  
(Est. I ,  fig. 4 ) .  
Lábio inferior - simétrico , com a parte livre bilo­
bada , com os lobos de forma aproximadamente cônica e reves­
tidos de pêlos . (Est. I ,  fig. 5 ) .  
Mandíbula - processo incisivo com muitos dentes e 
duas cerdas plumosas na sua bas e ;  processo molar bem desenvol 
vido e proeminente. ( Est. I ,  fig. 6) . 
Maxila 1 - ramo interno 3 vezes mais longo que lar­
go , cerca da metade do comprimento do externo , com duas cer­
das piUmGsas em seu ápice ; ramo externo com 9 longos espinhos 
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Maxila 2 - ramo externo s emelhante em tamanho ao in 
terno, portando apicalmente numerosas cerdas longas e simpl es ; 
ramo interno ornado com cerdas simples e com 1 cerda plumosa 
a meia distância do lado interno. (Est. I, fig. 8) . 
Maxilípede - lâmina interna da base com margem dis ­
tal portando 3 dentes, sendo que o mais externo é maior que os 
outros dois, e existindo entre eles  algumas cerdas plumosas ; 
em sua margem interna há uma fileira de 5 cerdas plumosas ;  su­
perfície apresentando, espalhados, 4 cerdas plumosas, peque ­
nos espinhos e p�los . Lâmina do ísquio maior que a da base, 
com numerosas cerdas simples em suas margens distal e interna. 
Palpo com 4 artículos ; dátilo quase tão longo quanto o própo­
de, apresentando cerdas simples e um espinho em seu ápice, e 
cerdas em sua margem interna. (Est. I, fig . 9 ) . 
Gnatópode 1 - pouco mais da metade do comprimentodo 
gnatópode 2. Lado externo do própode com escamas pectinadas 
nas margens anterior e posterior e 3 cerdas próximas da palma; 
lado interno com margem anterior provida de escamas pectina­
das na metade distal e um tufo de 9 cerdas longas e simples na 
extremidade distal ; margem posterior do lado interno com inú­
meras escamas pectinadas em seu terço distal e, próxima a pal­
ma, uma fileira oblíqua de 3 cerdas plumosas e alguns peque­
nos espinhos . Palma transversa, regularmente convexa, com al 
gumas poucas cerdas simples e definida . com a margem posterior 
por um pequeno lobo no lado externo e uma reentrância no lado 
intê�na, encontrando nesse  ponto 2 espinhos c6nicos, sendo o 
do lado externo maior e farpado . Dátilo um pouco mais curto 
qüê à pâ.1ma 1 adaptando-se bem a esta ; apresenta escamas pec­
tihàdas , Càrpo com um pequeno lobo na margem posterior, que 
7 
7 
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apresenta algumas escamas pectinadas e uma fileira de cerdas 
simples e submarginais; margem anterior com 3 cerdas simples . 
Mero com margem distal plana, que contem 3 cerdas simples e 
alguns pêlos. Isquio um pouco mais curto e um pouco mais lar 
go do que o mero, com 2 cerdas simples na margem posterior,pr§_ 
ximo da extremidade distal . Base relativamente curta, com um 
espinho simples na margem anterior e 2 na extremidade distal 
da margem posterior, além de uma cerda simples a meia distân­
cia . (Est . I I ,  figs . 1, la) . 
Gnatópode 2 - própode grande e robusto, muito mais lar 
lo em sua extremiélade distal do que na base; lado interno com 3 
espinhos próximos da palma e uma delicada cerda no terço dis­
tal da margem posterior; extremidade distal da margem anteri­
or com um tufo de poucas cerdas; lado externo liso . Palma po� 
co convexa, oblíqua, com inúmeros espinhos de tamanhos varia­
dos, todos farpados; · extremidade posterior sem formar lobo de 
finido portando 3 pequenos espinhos, sendo 1 farpado e 2 sim­
ples. Dátilo liso, delgado, ultrapassando a margem da palma 
quando fechado . Carpo pequeno, cupu liforme com cerdas sim­
ples e escamas pectinadas na extremidade do lobo. Mero retan 
gular, com 3 cerdas simples em sua extremidade distal . Isquio 
menor que o mero, com 2 cerdas simples em sua extremidade dis 
tal posterior. Base pouco mais longa que o própode, com 2 ce� 
das simples na margem posterior e 1 de cada lado da margen dis 
tal . (Est . I I ,  fig . 2) . 
Pereópodes - 19 par do mesmo comprimento do 29; 39 
par uffi pouco maior que os 2 precedentes i 4 9  e 59 pares do mes 
mo d0rnprimento , maiores que o 39 . 









que os ramos, que apresentam numerosas cerdas plumosas. 
Urópode 1 - pedúnculo mais longo e mais largo do que 
os ramos, com uma fileira de 5 espinhos farpados em sua mar­
gem interna e 1 espinho na margem distal. Ramo interno com 2 
espinhos farpados próximo à base e apresentando apicalmente 6 
espinhos: 1 grande, 2 médios, 2 curtos e 1 muito longo, delga 
do e curvo para trás, com uma fileira de pequenos espinhos na 
extremidade . Ramo externo ligeiramente menor que o interno, com 
3 espinhos em sua margem interna e 5 em seu ápice, sendo l gr� 
de, 3 médios e 1 pequeno. (Est. II, figs . 3, 3a) . 
Urópode 2 - mui to mais curto que o 1 ;  pedúnculo duas vezes 
mais lôngo que largo, um pouco menor que o ramo interno, com 4 espi­
nhos farpados na margem interna e 2 grandes na extremidade distal. 
Ramo externo com 3 espinhos em sua margem interna e 1 curto, 3 médios 
e 1 grande em seu ápice . Ramo interno um pouco mais longo que o ex­
terno com 2 longos espinhos na margem externa e 6 em seu ápice, sen­
do 2 longos, delgados e farpados, 1 grande e 3 médios. (Est. III, fig. l) . 
Urópode 3 - unirramado, com pedúnculo pouco maior 
que o ramo e com largura cerca de 2/3 do comprimento; extrem� 
dade distal interna com um longo e grosso espinho farpado, 1 
mais curto e delgado e outro curto curvado; ainda apresenta um 
outro espinho em sua margem distal e outro mediano. Ramo com 
um longo e delgado espinho em sua margem interna e com ápice 
truncado que porta 5 espinhos: 1 muito longo e delgado, do me� 
mo comprimento do ramo, 1 longo, porem mais curto que este, 2 
médios e um curto curvado. (Est. III, fig. 2) . 
Télson - quase tão largo quanto longo, com margem 
distal estreita portando em seu ápice 2 cerdas contíguas, del 
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ce plumoso , dispostas em diagonal . ( Es t . III , fig . 3) . 
Fêmea : nos exemplares estudados o comprimento va-
ria de 2 , 5  a 3 ,2mm. Semelhante ao macho , com exceção dos gn� 
tópodes 1 e 2 ,  e urópode 1 .  Cada fêmea ovada porta cerca de 
10  ovos reniforrnes . ( Est . III , fig . 4) . 
Gnatópode 1 -- pouco menor que o 2 .  Própode mais lon 
go que o carpo , apresentando em sua margem anterior escamas 
pectinadas na metade distal e um tufo de pêlos na extremidade 
distal dessa mesma margem ; lado interno com 3 cerdas plumosas 
formando uma fileira oblíqua , com escarnas pectinadas no terço 
distar da margem posterior e grupos de cerdas próximos à pal ­
ma . Palma transversa , des tacada da margem pos terior por um 
pequeno lobo que porta um espinho farpado . Dáti lo mais curto 
que a palma , adaptando-se bem a es ta , com es camas pectinadas 
na sua margem superior . Carpo com lobo pouco desenvolvido , 
que porta cerca de 12 cerdas submarginais simples e 2 em sua 
base ; extremidade distal da margem anterior com 4 cerdas far-
1 
padas . Mero com 5 cerdas farpadas em sua margem dis tal . ls-
quio ligeiramente maior que o mero , com 2 cerdas s imples na e� 
tremidade dis tal da margem anterior . Base proporcionalmente 
longa , com urna cerda simples de um lado e outro da margem dis 
tal . ( Est . I II ,  fig . 5) . 
Gnatópode 2 - própode tão longo quanto o carpo , com 
o terço dis tal da margem anterior apresentando escamas pecti­
nadas ; lado interno com cerdas simples espalhadas e escamas 
pectinadas no terço distal da margem pos terior . Palma prati­
oafflerttê transversa , sem formar lobo des tacado no ângulo pos t� 




ma, com escamas pectinadas . Carpo com o lobo apresentando e� 
camas pectinadas e uma fileira de cerdas simples submarginais; 
extremidade distal da margem anterior com 2 longas cerdas fa� 
padas. Mero semelhante ao ísquio, portándo na extremidade dis 
tal da margem posterior 3 cerdas simples. Isquio com 3 cer-
das simples na extremidade distal da margem posterior. Base 
muito mais longa que os outros artículos, com 3 cerdas sim­
ples na margem posterior estando urna na extremidade distal . 
(Est. III, fig . 6 ) . 
Urópode 1 - sem espinho curvo no ápice do ramo in­
terno. 
Material estudado: 
4 fêmeas (sendo 2 ovadas) e 12  machos. Reserva Eco 
lógica de Taim, Rio Grande, RS; Alceu Lemos de Castro col. 
13. 02. 1982. 
Distribuição Geográfica: 
Estados Unidos, Canadá, México, Costa Rica , Equador, 
Peru , Chile, Uruguai, Argentina, Ilhas Falklands. No Brasil 
foi encontrada em Campos, Estado do Rio de Janeiro, e Rio Gran 
de, Estado do Rio Grande do Su l.  (Quadros 3 e 4) . 
Discussão 
Hyafeffa azteQa possui vasta distribuição geográfi­
êã � apresehta urna pronunciada variação, o que explica a enor .. 
-, 
7 
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me sinonímia para essa espécie. A descrição original foi basea 
da em espécimes de urna cisterna em Vera Cruz, México ( Saussure, 
1858) . As peças bucais não foram descritas ou figuradas, mas 
a rnucronação dorsal dos pleonitos 1 e 2 está claramente indi­
cada na estampa V, fig . 33, do trabalho do citado autor. 
Diferentes populações mostram, entretanto, variações 
quanto a presença ou não do dente dorsal nos pleonitos 1, 2 e 
3 e no pereonito 7, havendo aquelas que apresentam total au­
sência dos citados dentes constituindo a chamada forma ine./U'YÚ,6. 
Também tem sido observada variação no número de cerdas api-
cais do ramo interno da maxila 1, que normalmente é de 2, mas 
podendo apresentar 3 ou 4, mais raramente. 
Os exemplares estudados, provenientes do Rio Grande 
do Sul, apresentam destacado espinho curvo no ápice do ramo ig 
terno do urópode 1, característica não referida nas descrições 
da espécie. Todos os exemplares, machos e fêmeas, sao provi­
dos de dente no pereonito 7 e nos pleonitos 1, 2 e 3, neste úl 
timo pouco evidenciado. 
As referências encontradas na literatura quanto à �  
corrência de Hyalella azteQa no Brasil podem ser consideradas 
duvidosas. Faxon ( 1876: 374) identificou um único exemplar fê­
mea, proveniente de um canal em Campos, Estado do Rio de Ja­
neiro, como pertencendo à espécie Allo�Qhe-0te-0 dent atu-0 var. 
g�aQifiQo�ni-0, hoje colocada na sinonímia de Hyalella a z t eQa. 
A mesmo autor ( 1876 : 375) descreve Allon Qhe-0 t e-0 longi� tilu�,que 
na opinião de Della Valle ( 1893: 5 17) pode, talvez, correspon­





Hyalella pe�nlx (Moreira) 
(Estampas IV - V II) 
Allo�ehe� te� pe�nlx Moreira, 190 3: 187. 
30 
Hyalella pe�nlx -stebbing, 190 6: 73 6 - Barnard, 1958:79 - Holsinger, 
1981: 39. 
Hyalella knl eke�hoeke�l -Schellenberg, 193 1: 2 27 {não H. 
eke�boeke�l (Bate) = . H.  a zteea (Saussure) }. 
knl-
Hyalella eu�vl� plna Shoemaker, 194 2: 79 - Barnard, 
-Cavalieri, 196 8: 116 - Holsinger, 1981: 39. 
1958: 79 
Hyalella � lmplex f. eangallen�l� Schellenberg, 194 3: 20 1. 
Hyalella eu�vl� plna f .  eangallen� l� - Oli�eira, 1953: 347. 
Localidade-tipo: Lagoa Esgotada, Itatiaia, RJ. 
Macho: os exemplares estudados medem de 2, 5 a 9, 5mm 
e a cor apresenta-se variando do incolor ao castanho muito es 
curo. Olhos reniformes ou ovais. Cabeça tão longa quanto o 
19 somito do pereon mais a metade do 29. Placas coxais dis­
talmente arredondadas, sendo que a 4a. é maior que as 3 pri­
meiras. Os somitos 1 a 3 do pleon aumentam gradualmente de 
tamanho, e apresentam os ângulos póstero-laterais do 29 e 39 
somitos, agudos. (Est. IV, fig. 1). Brânquias normais muito 
desenvolvidas, presentes do 19 ao 79 apêndices toráxicos, se� 
do que as do 19 e 79 sao pequenas e finas; brânquias acesso-
rias presentes do 29 ao 69 apêndices toráxicos. 
2, 3, 4,  5, 6; Est. V I, fig. 1). 
( E s t . IV, f igs. 
Antena 1 - medindo de 1, 7 a 3, 0mm nos exemplares e� 
tüdàdos ; mertor que a antena 2, com cerca de 2/3  do comprimen­
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metade do 49  somito do pereon. Pedúnculo com artículos dimi­
nuindo gradualmente em comprimento do 19 ao Último, pouoo maior 
que a metade do comprimento do flagelo. Flagelo com cerca de 
12 artículos, provido de pequenas cerdas em suas articulações. 
( E s t . IV , f i g . 7 ) • 
Antena 2 - medindo de �, O a 3,0mm nos exemplares es 
tudados ; cerca da metade do comprimento total do corpo ( cabe­
ça ao télson, inclusive). Peqúnculo com algumas cerdas, o a� 
tículo terminal do mesmo comprimento que os dois precedentes. 
Flagelo quase duas vezes mais longo que o pedúnculo, com cer­
ca de 1 4  artículos, provido de cerdas em suas articulações. 
( E s t . IV , fig . 8 ) . 
Lábio superior - de contorno arredondado e delica­
dos pêlos em sua extremidade distal. (Est. IV, fig. 9). 
Lábio inferior - bilobado, com pêlos que se incli-
nam para o centro, em sua extremidade distal. 
1 O )  • 
( Est. IV, fig. 
Mandíbula - processo incisivo bem desenvolvido e den 
teado, apresentando na base 3 cerdas longas e plumosas, 1 cur 
ta e plumosa e algumas simples ; processo molar grande com um 
tufo de cerdas curtas na margem anterior. ( Est. V, fig. 1). 
Maxila 1 - com ramo interno cerca de 3 vezes e meio 
mais longo que largo, e cerca de metade do comprimento do ra­
mo externo, com ápice truncado portando duas longas cerdas pl� 
mosas ; ramo externo largo, provido apicalmente de 9 espinhos, 
todos pectinados com exceção do mais externo ; palpo pequeno, 
uniarticulado, com numerosas pequenas cerdas e portando em seu 
ápice um diminuto espinho. ( Est. v ,  fig. 2). 










terno , portando api�almente numerosas cerdas simples , longas 
e curvas e pequenas cerdas nas laterais ; ramo interno com nu­
merosas cerdas simples , entremeadas de cerdas bipectinadas , � 
lém de 2 cerdas plumosas na margem superior interna e pequenas 
cerdas em ambas as margens . ( Est . V ,  fig . 3 ) .  
Maxilípede - l âmina interna da base com margem dis­
tal truncada , portando 3 dentes curtos , o mais externo um pou­
co maior , tendo entre eles pequenas cerdas bipectinadas ; em 
sua margem interna há uma fileira de 5 cerdas plumosas e alg� 
mas pequenas cerdas simples . Lâmina do ísquio menor que a da 
base , com numerosas cerdas simples em suas margens distal e 
interna. Palpo com 4 artículos , sendo que o mero apresenta a 
margem distal muito obliqua ; própode com muitas cerdas longas 
nas margens distal e interna , sendo que há 6 cerdas unipecti­
nadas na margem distal ; dátilo duas vezes mais longo que lar­
go , apresentando dis talrnente 4 cerdas simples e um longo esp� 
nho unipectinado em seu ápice . ( Est . V ,  fig . 4 ) . 
Gnatópode 1 - bem menor que o 2. Própode pouco mais 
longo que largo apresentando em seu lado interno , próximo a 
palma , urna fileira oblíqua de 6 cerdas bifurcadas plumosas e 
acima destas , alguns espinhos curtos espalhados ; extremidade 
distal da margem anterior com um tufo de 9 cerdas longas e si!!! 
ples e ,  próximo a esta , no lado interno , existem numerosas es 
camas pectinadas e 3 cerdas simples ; no terço superior ,  próx� 
mo à extremidade distal do lado interno , aparecem numerosas e� 
camas pectinadas e uma cerda simples ; na extremidade dis tal 
da margem pos terior há  um lobo que porta um espinho longo fa� 
padG � um espinho curto cônico . Palma pouco convexa , serri­
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no do própode com 4 cerdas próximas à palma . Dátilo pouco m� 
nor que a palma e adaptando-se bem a esta; superfí cie supe­
rior com uma fileira de escamas pectinadas, e superfí cie inf� 
rior com pequenos espínulos e um espinho. Carpo do mesmo co� 
primento que o própode, com extremidade distal anterior trun­
cada e portando algumas cerdas simples e outras bipectinadas, 
e com um lobo relativamente desenvolvido, que apresenta uma 
fileira de cerdas submarginais plumosas, margem denteada e pe� 
tinada e superfície interna com escamas pectinadas; na base do 
lobo há 4 cerdas plumosas. .Mero portando 6 cerdas e poucas es 
camas pectinadas, próximo à extremidade distal da margem pos­
terior. Isquio de mesmo tamanho que o mero, tendo na extrem!_ 
dade distal da margem posterior algumas cerdas muito curtas e 
outras longas e farpadas. Base relativamente larga e pouco 
longa, com cerdas simples na extremidade distal da margem po� 
terior e 2 farpadas ao longo do artículo. (Est . V, figs. 5, 
Sa, Sb) . 
Gnatópode 2 - própode robusto, com lado interno a­
presentando na extremidade distal da margem anterior um tufo 
com cerca de 6 cerdas pouco longas e simples, e uma cerda si� 
ples em seu terço distal; margem posterior com pequenas cer­
das e escamas pectinadas, próxima,s ao lobo da extremidade dis­
tal; este lobo porta 2 espinhos farpados; alguns pequenos es­
pinhos aparecem próximos à palma que é oblíqua, regularmente 
convexa e revestida por pequenos espinhos e 2 destacados espi 
nhos farpados. Dátilo liso, mais curto que a palma, mostran­
do em grande aumento� a superfí cie inferior ondulada e com p� 
quenos espinhos; quando fechado, adapta-se perfeitamente à pa.!_ 
mã , Carpo cupuliforme, apresentando margem denteada e cerdas 
1 -
7 
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plumosas. Mero e ísquio com cerdas em suas extremidades dis­
tais da margem posterior, sendo que o comprimento do mero é um 
pouco maior que o do ísquio .  Base com cerca de 8 cerdas na 
margem posterior e 4 na extremidade distal. 
la) . 
(Est. VI, figs. l, 
Pereópodes - aumentando gradativamente de tarnanh:) do 
19 ao 59 par , fortemente revestidos de espinhos nos diferen­
tes artículos. (Est. VI, figs. 2,  3, 4,  5 e 6) . 
Pleópodes - com ramos bem mais longos que os respe� 
tives pedúnculos, e apresentando cerdas plumosas. 
Urópode 1 - pedúnculo pouco mais longo que os ramos, 
portando 4 espinhos farpados em sua margem interna. Ramo in­
terno com 2 espinhos farpados na margem interna; ápi ce com 1 
espinho curvo grande, 3 a 4 pequenos e 1 a 2 longos e retos. 
Ramo externo pouco menor que o i nterno, com 3 espinhos farpa­
dos na margem interna e 4 no ápice, sendo 2 curtos e 2 longos. 
(Est. VII, figs., l, la) . 
Urópode 2 - pedúnculo do mesmo comprimento que o r� 
mo interno, apresentando 4 espinhos farpados na margem inter­
na. Ramo externo um pouco menor que o interno, com 2 espinhos 
farpados na margem interna e 4 apicais, sendo 2 curtos e 2 lon 
gos. Ramo in terno com 2 espinhos farpados na margem interra e 
apresentando no ápi ce 3 espinhos curtos e 3 longos. (Est. VII, 
fig. 2) . 
Urópode 3 - pedúnculo de igual comprimento do ramo 
único, apresentando 3 longos e farpados espinhos e um curto e 
simples na extremidade distal externa ; a extremidade distal in 
tertlà apresenta um único espinho simples. Ramo com seu ápice 
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longos, finos e simples. (Est. V I I, fig. 3) . 
Télson - tão longo quanto largo, com extremidade dis 
tal mais estreita que a base, portando em cada margem 2 espi­
nhos, que podem ser um longo e um muito curto ou os 2 longos, 
e logo abaixo destes há, de cada lado , 3 curtas e delicadas 
cerdas. (Est. V I I, fig. 4 ) . 
Fêmea: nos exemplares estudados o comprimento va­
ria de 1, 5 a 4, 0mm . Cada fêmea porta cerca de 18 ovos arre-
dondados. (Est. V I I� fig. 5) . Semelhante ao macho, com exce 
ção dos gnatópodes 1 e 2, e urópode 1. 
Gnatópode 1 - com base, ísquio, mero e carpo seme­
lhantes aos do macho. Própode com algumas pequenas diferen­
ças: relativamente mais estreito, com margem distal transver­
sa, mais larga que a margem proximal; lado interno com uma fi 
leira oblíqua de 5 cerdas bifurcadas e plumosas e, no terço 
distal, escamas pectinadas; palma com pequenos espinhos em to 
da sua extensão, entremeados por espinhos um pouco maiores e 
portando 2 fortes espinhos farpados na extremidade posterior; 
lado externo com 3 cerdas simples, próximas à margem distal e 
à articulação do dátilo. Dátilo com escamas pectinadas na sua 
margem superior, e espinhos distribuídos na sua margem infe-
rior. (Est. VII,  fig. 6 ) .  
Gnatópode 2 - própode semelhante ao do gnatópode 1 
da fêmea, porem um pouco mais delgado ; margem posterior com 
térço distal do lado interno com numerosas escamas pectina­
dà s e 3 cerdas bifurcadas e p lumosas dispostas em diagonal ; 
lad� externo com 2 grupos de cerdas próximas à palma, sendo um 





com escamas pectinadas e espinhos . ( Est. VII , figs . ,  7 ,  7a , 7b). 
urópode 1 - sem o destacado espinho curvo no ápice 
do ramo interno , como observado no macho. 
Material estudado : 
1 - 23 espécimes , sendo 16 fêmeas ( 10 ovadas) e 7 
machos. Lagoa Feia , Formosa , GO ; Exp. Formosa col. - 20.7.1960; 
reg. n9 89/60. 
2 - 16 espécimes , sendo 13 fêmeas e 3 machos. Lagoa 
Esgotada , Itatiaia , RJ ; Vania G. Pereira col . - 2 5. 5.1976 , 
02 .02.1981 ; alt. 22 40m ; prof. 1 ,20m .  
3 - 53 espécimes , sendo 3 1  fêmeas e 22 machos. Es­
trada do Albardão , Taim , RS ; Edna M .  O .  Ferronato col . - 0 4. 
7 . 1976 . 
4 - 2 espécimes , sendo 1 fêmea e 1 macho. Lagoa Feia, 
em Ponta Grossa dos Fidalgos , Campos , RJ . 
5 - 71 espécimes , sendo 40 fêmeas e 31  machos ; com 
muitos animais em acasalamento. Bituruna , PR ; Starwiask col. -
0 1.1963 ;  em lagoa permanente. 
6 - 3 espécimes , sendo 2 fêmeas e 1 macho . Curitiba, 
PR ; V. Santos col . - 08.0 1.1970 ; em brej o pequeno. 
Distribuição geográfica: 
Equador , Peru , Uruguai , Chi le ,  Argentina e Bras i l  
(Rio Grande do Sul , Rio de Janeiro , Goi&s e Paran&) . ( Quadros 
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Discussão : 
A espécie foi descrita em 190 3 por Carlos Moreira 
que a colocou no gênero Allo�che-0 te-0, hoje constituído apenas 
por espécies marinhas, tendo sido transferido para o genero 
Hyalella por Stebbing (190 6) . Os espécimes examinados pelo 
autor, provenientes da Lagoa Esgotada, Itatiaia, Estado do Rio 
de Janeiro, acham-se perdidos . 
A descrição original carece de detalhes importantes 
para melhor caracterização e a espécie não foi reestudada até 
a presente d&ta. 
A captura de numerosos exemplares na Lagoa Esgotada 
(localidade-tipo) permitiu urna melhor caracterização da espé­
cie e a constatação de sua ampla distribuição geográfica no 
Brasil, pelo exame de material proveniente de várias regiões 
do país. Por outro lado a presença em Hyalella pennix de um 
destacado espinho curvo no ramo interno do urópode 1 do macho, 
característico de H. cunvi-0 pina Shoernaker, 194 2, e de outros 
detalhes morfológicos semelhantes, levam a conclusão de que e� 
ta última deve ser colocada na sinonímia da primeira. 
Sob o nome de H .  cun vi-0pina a espécie tem sido re­
ferida a outros países da América do Sul. 
Os exemplares examinados do Brasil e as referências 
na literatura dão conta das grandes variações intra-especifi­
cas ohservadas quanto à pigmentação do corpo, tamanho dos a­
dultos, número e posição dos fâneros. 
7 
Hya.lella. wa.�mingi Stebbing , 
(Estampas VIII - X) 
38 
H ya.lella. wa.�mingi Stebbing, 1899: 4 0  6;  19 O 6: 580 - Oliveira, 19 5 3 :  
34 6 -Barnard , 1958: 80 -Holsinger, 1981: 39 . 
Localidade-tipo: Lagoa Santa, MG . 
Macho: os exemplares estudados medem de 4 , 0 a 6, 0mm 
e apresentam a pigmentação de cor castanha, variando da tona­
lidade mais clara à mais escura .  Olhos pequenos, irregular­
mente arredondados . Cabeça tão longa quanto os 2 primeiros s� 
mitos do pereon juntos . Placas coxais distalmente arredonda­
das, sendo que as 4 primeiras, em vista lateral, sao mais al­
tas do que os somitos do pereon correspondentes; Sa., 6 a .  e 7a . 
placas coxais de formato comum no genero, sendo que a 6a . e 
mais acentuadamente lobada para trás . As extremidades late­
rais dos 3 somitos do pleon se estendem ao mesmo nível e sao 
discretamente agudas em seus ângulos póstero-laterais . Brân­
quias normais em todos os apêndices torácicos, sendo muito f! 
nas no gnatópode 1 e no pereópode 5 .  Brânqu i as acessórias 
nos apêndices torácicos 2 a 5. (Est . VIII, fig . 1) . 
Antena 1 - medindo de 1, 0 a 1, 5mm nos exemplares es 
tudados ; muito curta, atingindo o comprimento da cabeça mais 
o 19 somito do pereon j untos ; bem menor que a antena 2, cerca 
da metade do comprimento desta . Pedúnculo com artículos dimi­
rtuindo gradualmente em largura e comprimento, do primeiro ao 
ÚltittiG , Flagelo pouco maior que o pedúnculo , com cerca de 8 
àrtí��ids que apresentam curtas cerdas em suas articulações . 





Antena 2 - medindo de 2, 3 a 2, 8mm nos exemplares es 
tudados; cerca de 1/3 do comprimento total do corpo (cabeça ao 
télson, inclusive); pedúnculo com articulo terminal m�is lon­
go do que os precedentes. Flagelo cerca de uma vez e meia 
mais longo que o pedúnculo, com 12 articulos apresentando cur 
tas cerdas em suas articulações. (Est. V I I I, fig. 3) . 
Lábio superior - de contorno arredondado e piloso. 
Lábio inferior - bilobado, piloso, apresentando a PºE. 
çao livre menos larga que a basal. (Est. V I I I ,  fig. 4) . 
Mandíbula - com processo incisivo fortemente dentea 
do ; 3 cerdas plumosas na base desse processo ; processo molar 
bem desenvolvido. (Est. V I I I , fig. 5 ) .  
Maxila 1 - com ramo interno 3 vezes mais longo que 
largo, menor do que o externo, apresentando apicalmente 2 cer 
das plumosas ; ramo externo provido apicalmente de 9 espinhos 
longos e pectinados ; palpo muito pequeno, uni�rticulado, com 
um pequeno espinho em sua porçao terminal e numerosas peque-
nas cerdas laterais. (Est. V I I I ,  fig. 6). 
Maxila 2 - com ramo ex terno um pouco maior que o in 
terno, portando apicalmente numerosas cerdas simples ; ramo in 
terno com cerdas simples em seu ápice e duas cerdas plumosas 
no lado interno. (Est. V I I I, fig. 7) . 
Maxilípede - com lâmina interna da base com margem 
distal truncada, portando 3 dentes curtos, sendo o mais inter 
no menor, tendo entre eles pequenas cerdas plumosas ; em sua 
margem interna apresenta urna fileira de 5 cerdas plumosas. L� 
mina do ísquio um pouco menor que a da base, com numerosas ceE_ 
âas simples em suas margens distal e interna. Palpo com 4 ªE. 





lo com cerca da metade do comprimento do artí culo precedente , � 
presentando um espinho unipectinado terminal, um pouco meror que 
o próprio artí culo; de cada lado desse espinho há uma cerdasirrples. 
(Est. IX, fig . 1) . 
Gnatópode 1 - menor que o 2, de própode um pouco mais 
longo que largo apresentando, em seu lado interno, próximo a 
extremidade distal, uma fileira oblíqua de 6 cerdas bifurca­
das plumosas ; acima destas, há outros espinhos espalhados, de 
tamanho variado ;  na extremidade distal da margem anterior há 
um tufo de longas cerdas simples ; margem posterior com numero 
sas escamas pectinadas e 3 cerdas longas e simples ; na extre­
midade distal desta margem há um pequeno iobo que define o an 
gulo posterior da palma com 2 espinhos cônicos farpados; mar­
gem distal praticamente perpendicular ao eixo longitudinal. 
Palma destacadamente convexa, parcialmente serrilhada, apre­
sentando poucas cerdas de tamanhos variados. Lado externo do 
própode com 3 cerdas próximas à palma . Dátilo robusto com es 
camas pectinadas em suas margens superior e inferior, um pou­
co menor que a palma e adaptando-se bem a esta . Carpo com s� 
per fície posterior com um lobo largo, que apresenta uma filei 
ra de cerdas submarginais franjadas, tendo abaixo desta 6 cer 
das plumosas ; porção distal da margem anterior côncava, apre­
sentando algumas cerdas unipectinadas . Mero portando 4 cer­
das, sendo uma delas unipectinada e as outras farpadas, próx! 
mas à extremidade distal da margem posterior .  !squio com 2 
cerdas simples na margem posterior, próximo à extremidade dis 
tal. Base com urna cerda farpada em sua margem posterior e 2 
nà e:x;trernidade distal desta mesma margem . (Est. IX, figs . 2, 2a) . 
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na parte distal ; lado interno com um espinho próximo a margem 
posterior que apresenta al gumas cerdas em seu terço distal ; 
porçao distal da margem anterior com 6 cerdas simples, mais 
curtas que as do gnatópode 1 .  Palma oblíqua sinuosa, com 3 lo 
bos, sendo que, aquele próximo à articulação do dátilo é o mais 
proeminente, o intermediário mais largo e o da extremidade r:o� 
terior e pouco proeminente ; a palma, em toda sua extensão, a­
cha-se revestida de espinhos farpados . Dátilo distintamente 
mais curto que a palma, não adaptando-se bem a esta . Carpo 
com um lobo em sua margem posterior, mais longo que largo , a­
presentando uma fileira de cerdas franjadas em sua porção di� 
tal ; com 2 cerdas, urna simples e outra unipectinada, na mar­
gem anterior. Mero com 5 cerdas unipectinadas e farpadas no 
ângulo póstero-distal, e ainda diminutas escamas pectinadas . 
Isquio com 2 cerdas unipectinadas e farpadas na extremidade 
distal da margem posterior .  Base longa, com uma cerda unipe� 
tinada na margem posterior e outra curta e simples próxima a 
extremidade distal da margem anterior. ( Est. IX, figs . 3, 3a ) .  
Pereópodes - curtos em relação ao corpo ; 19 par do 
mesmo tamanho que o 29, e os demais aumentando 
de tamanho . 
gradualmente 
Pleópodes - com pedúnculos menores que os ramos ;  r� 
mos articulados, portando longas e numerosas cerdas plumosas . 
Urópode 1 - com pedúnculo mais longo que os ramos, 
portando urna fileira de 6 espinhos farpados e 2 na margem di� 
tal . Ramo interno com 3 espinhos laterais internos que aume� 
tam de tamanho para a extremidade distal ; ápice com 2 espinhos 
maiores e 4 pequenos . Ramo externo com 4 espinhos laterais, 
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espinhos maiores e 2 pequenos. ( Est. X ,  fig. 1 ) . 
Urópode 2 - com pedúnculo ligeiramente mais curto 
que os ramos , com 3 espinhos medianos e 2 na porção mais dis­
tal da margem interna. Ramo interno com 3 espinhos laterais 
farpados ; ápice com 2 espinhos maiores , 1 médio e 3 pequenos. 
Ramo externo com 3 espinhos laterais farpados e ápice com 2 e� 
pinhos grandes , 2 de tamanho médio e 1 pequeno. ( Es t. X ,  fig. 
2 )  • 
Urópode 3 - unirramado , com pedúnculo quase tão lon 
go quanto o ramo , porém bem mais largo ; margem interna com sua 
porção distal truncada portando 3 longos e grossos espinhos 
farpados. Ramo estreito com ápice truncado , portando 2 cur­
tos e robustos espinhos e 4 mais delgados e longos ( Es t. X ,  
fig. 3 ) .  
Télson - tão longo quanto largo , regularmente arre­
dondado na margem distal que é provida de 2 longos espinhos. 
( Est. X ,  fig . 4 )  . 
Fêmea: os exemplares estudados variam de 2 ,  5 a 5 ,  2mm 
de comprimento. Os espécimes ovados portam cerca de 14 ovos 
de forma oval. ( Est. X ,  fig. 5 ) .  
Fêmea semelhante ao macho com exceçao do gnatópode 
2 e de pequenas di ferenças no gnatópode 1. 
Gnatópode · l - ligeiramente menor que o 2. Própode 
pouco mais longo que largo ; lado interno com 6 cerdas bi fur­
cadas pl umosas formando uma fileira ob l íqua e com um pequeno 
espinho côni co farpado no diminuto lobo s i tuado na extremida­
de pos terior da palma ; lado externo com 3 cerdas simples con­
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2 espinhos e uma cerda simples ; extremidade distal da margem 
anterior com um tufo de longas e delgadas ceróas. Palma per­
pendicular ao eixo longitudinal com poucas cerdas. Dátilo do 
tamanho da palma, adaptando-se bem a esta, com 3 pequenos es­
pinhos em sua margem inferior. Carpo de igual comprimento do 
própode, com 5 cerdas farpadas em sua extremidade distal da 
margem anterior, e com um lobo na margem posterior que porta 
cerdas submarginais, algumas menores farpadas e outras maio­
res franjadas; margem do lobo denteada e com 4 cerdas plumo­
sas em sua base. Mero, metade do comprimento do carpo, com 
cerdas unipectinadas e pequenos p�los em sua margem posterior. 
!squio tão longo quanto o mero, com 2 cerdas farpadas na ex­
tremidade distal da margem posterior. Base tão larga quanto o 
isquio e o mero, portando 3 cerdas na extremidade distal da 
margem posterior e uma bem pequena na extremidade distal da 
margem anterior. (Est . X, fig. 6 ) . 
Gnatópode 2 - própode duas vezes mais longo que la� 
go, com escamas pectinadas na margem posterior do lado inter­
no ; lado externo com 3 cerdas contiguas próximas à palma e 3 
delgadas cerdas simples na margem posterior; extremidade dis­
tal da margem anterior com um tu fo de 6 cerdas simples; extre 
midade distal da margem posterior com um pequeno lobo que po� 
ta um diminuto espinho cônico, farpado . Palma pouco convexa, 
com algumas cerdas. Dátilo do tamanho da palma, adaptando-se 
bem a esta e apresentando 3 pequenos espinhos em sua margem 
inferior. Carpo com um lobo bem desenvolvido de bordo dentea 
do e provido de cerdas submarginais franjadas e 2 cerdas plu­
mosas na base ; extremidade distal do lado anterior com 6 cer-
das longas e simples. Mero com margem posterior provida de 
7 
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9 cerdas, sendo algumas unipectinadas, e pequenos pêlos. Is­
quio do mesmo comprimento do mero, com 4 cerdas farpadas na 
extremidade distal da margem posterior . Base bem mais larga 
que o isquio e o mero, com 2 cerdas na extre�idade distal da 
margem posterior sendo uma farpada e a outra unipectinada ; ex 
tremidade distal da margem anterior_ com uma pequena cerda sim 
ples. ( Est . X, fig ., 7) . 
Material estudado: 
1 - 8 espécimes, sendo 4 fêmeas e 4 machos . Gruta 
de Mirassol, Mirassol, SP; Antônio Abdalla col . - 27 . 6 . 1967.  
2 - 12 espécimes, sendo 7 fêmeas (2 ovadas) e 5 ma­
chos . Mirassol, SP; Antônio Abdalla col . - 27 . 6 . 1967. 
Distribuição geográfica: 
Estados de são Paulo e Minas Gerais . (Quadros 3 e 4) . 
Discussão: 
A palma distintamente trilobada do gnatópode 2 do ma 
cho, como mostrada na descrição original da espécie, parece 
ser a principal característica para identificação da espécie . 
H .  wa�mingi nao havia sido ainda reencontrada, até a presente 
data, desde a descrição de Stebbing, em 1899 . 
Provavelmente a diferença de pigmentação observada 
ttds espêcimes dos dois lotes estudados, tanto do tegumento 
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pobremente pigmentados, sao troglÓfilos, vivendo em loc ais po� 
co iluminados . Os de água de superfí cie, provavelmente o roes 
mo curso d '  água das espécies troglóf ilas, apresentam maior pi.9. 
mentação . 
Hyalella mei ne1t.ti Stebbing 
(Estampas XI - XII) 
Hyalella mei ne1t.ti Stebbing, 1899 : 407; 1906 : 579 - Barnard, 1958 : 
79 - Holsinger, 1981 : 39 .  
Localidade-tipo : Lagoa do Espinho, AM . 
Macho : os exemplares estudados medem de 2, 6 a 3, 8mm 
de comprimento . Animais de porte pequeno e esbranquiçados,oom 
olhos arredondados . Sob grande aumento o tegumento do corpo 
e dos apêndices apresenta-se densamente reves�ido de pequenos 
espinhos . Cabeça tão longa quanto os dois primeiros pereoni­
tos juntos . Placas coxais 1 e 2, em vista lateral, do mesmo 
comprimento que os respectivos somitos ; 3a . e 4 a . maiores que 
os respectivos somitos, sendo que a 4 a . apresenta um corte em 
meia lua em seus ângulos súpero-posteriores ; 5a . ,  6a . e 7a . pl� 
cas coxais curtas, de formato comum no gênero . P leonitos de 
igual comprimento, com ângulos Ínfero-posteriores agudos . Br� 
guias normais presentes em todos os apêndices do pereon, sen­
do que as do 19, 39 e 79 são finas ; brânquias acessórias nos 
29, 49, 59 e 69 apêndices do pereon . ( Est . XI, fig . 1 ) . 
Antena 1 - medindo de 0, 8 a 1, 2mm nos exemplares es 
tudados ; estendendo-se até a metade do 49 pereonito e corres­
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articules diminuindo gradualmente de cqrnprirnento e largura, com 
pouco mais que 1/ 3 do comprimento do flagelo. Flagelo de 9 ª!:. 
tí culos, com cerdas curtas em suas articulações . (Est. XI, 
fig. 2) . 
Antena 2 - medindo de 1, 9 a 2, 3mm nos exemplares e� 
tudados; bem desenvolvida, quase a metade do comprimento to­
tal do corpo; artículos do pedúnculo gradativamente mais es­
treitos e longos, do primeiro ao último. Flagelo cerca do do 
bro do comprimento do pedúnculo, de 14-17 articulas com pequ� 
nas cerdas nas articulações. (Est. XI, fig. 3) . 
Lábio superior - de contorno arredor1dado e piloso. 
Lábio inferior - bilobado, com porção livre pilosa, 
arredondada e tão larga quanto a porção basal. (Est. XI, fig. 
4 )  • 
Mandíbula - processo incisivo . fortemente denteado 
e apresentando 3 cerdas plumosas na base; processo molar nao 
muito desenvolvido. (Est. XI, fig. 5) . 
Maxila 1 - ramo interno de comprimento maior que o 
dobro da largura, apresentando apicalmente duas cerdas plumo­
sas. Ramo externo com 9 espinhos longos e pectinados em seu 
ápice; palpo pequeno, com cerdas e um pequeno espinho em seu 
ápice. (Est. XI, fig. 6) . 
Maxila 2 - ramo interno um pouco menor que o exter­
no, com algumas cerdas simples e longas e outras mais curtas 
e bipectinadas e, no terço superior do lado interno, com 2 ceE_ 
das plumosas, sendo urna maior e outra menor. Ramo externo com 
diminutas cerdas em ambas as margens e longas cerdas simples 
em seu terço distal. (Est. XI, fig. 7) . 





cado portando 3 dentes cônicos iguais, entremeados por peque­
nas cerdas plumosas, destacando-se em sua margem interna 3 ce� 
das plumosas mais desenvolvidas . Lâmina do ísquio de margens 
distal e interna com cerdas simples . Palpo de 4 arti cules, 
sendo que o dátilo é ligeiramente mais curto que o própode e 
apresenta em seu ápice um espinho simples ; margens do dátilo 
com algumas cerdas simples . (Est. XI,  fig . 8) . 
Gnatópode 1 - própode menor que o carpo, apresenta� 
do escamas pectinadas no terço distal da margem anterior e um 
tufo de cerdas simples na extremidade distal dessa margem ; la 
do interno com uma fileira oblíqua de 3 cerdas bifurcadas e 
com escamas pectinadas na metade distal da margem posterior, 
onde se insere uma cerda simples ; lado externo com um grup::> de 
4 cerdas próximo à palma . Palma transversa com borda mais al 
ta do lado externo do que do lado interno ; extremidade distal 
da margem posterior com um lobo proeminente que porta do lado 
externo um longo e grosso espinho curvo e farpado, e do lado 
interno 2 espinhos cônicos simples ; palma de contorno irregu­
lar, portando cerdas simples de tamanho variado . Dátilo li­
geiramente menor que a palma, com escarnas pectinadas. Carpo 
com 4 cerdas simples na extremidade distal da margem anterior; 
lobo da margem posterior de contorno denteado , provido de cer 
das simples submarginais . Mero com escarnas pectinadas e 3 cer 
das simples na margem posterior. lsquio com mesmo tamanho do 
mero, com uma cerda simples na extremidade distal da margem 
posterior . Extremidade distal da base mais lârga do que a b� 
sal, com uma cerda simples em ambas as margens do artículo. 
( E  s t .  XI , í i gs . 9 , 9 a) . 








na base ; lado interno liso, com um pequeno espinho próximo de 
cada extremo da palma; extremidade distal da margem anterior 
com poucas cerdas pequenas e simples. Palma oblíqua, irregu­
larmente convexa, com cerdas longas e curtas, farpadas, e com 
um distinto lobo no ângulo posterior, onde há uma profunda r� 
entrância do lado interno, com 2 dentes farpados, onde se en­
caixa a extremidade do dátilo. Dátilo delgado e longo, pouco 
menor que a palma, apresentando espinhos na sua margem inf� 
rior que é crenulada. Carpo cupuliforme, com lobo apresenta� 
do, em sua margem, dentes pectinados e cerdas fracamente fran 
jadas submarginais ; 2 cerdas simples aparecem na extremidade 
distal da margem anterior. Mero com escarnas e 4 cerdas sim­
ples na margem posterior. 1squio um pouco menor que o mero, 
com uma cerda simples na margem posterior. Base pouco desen­
volvida em comparaçao com o própode e dátilo juntos, com pou­
cas cerdas simples em ambas as margens e na extremidade dis-
tal. (Est. X I I ,  fig. 1 ) . 
Pereópodes - 19 par maior que o 29 e igual ao 39; 39 
menor que o 49 e o 59, que têm o mesmo tamanho . 
Urópode 1 - pedúnculo maior que os ramos com um es­
pinho na extremidade distal da margem interna e outro muito 
pequeno na margem distal . Ramo interno com um espinho farpa­
do na margem interna ; ápice com 5 espinhos, sendo 1 longo, 1 
médio farpado e 3 curtos . Ramo externo tão longo quanto o in 
terno, com 3 espinhos na margem interna e 4 no ápice: 1 longo, 
1 médio e 2 curtos. (Est. X I I ,  fig. 2) . 
Urópode 2 - menor e mais robusto que o 1. Pedúnculo 
com 3 espinhos numa fileira transversal e 1 farpado na extre­
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terno , com 2 espinhos farpados na margem interna e 2 longos e 
2 curtos em seu ápice. Ramo interno com 2 espinhos na margem 
interna e 5 no ápice : 1 longo e 4 médios farpados. ( Est. X I I, 
fig . 3). 
Urõpode 3 - pedünculo mais �argo e mais curto que o 
ramo ünico , de margens convexas , que lhe dá um contorno arre­
dondado ; é provido de um espinho longo e curvo na margem dis­
tal. Ramo com 4 espinhos no ápice truncado , sendo 1 distinta 
mente maior. ( Est . . XI I ,  fig. 4 ) . 
Télson - com lados quase retos e convergentes , e o 
ápice mais es treito que a base ; ápice com 2 cerdas longas e 
simples , inseridas muito próximas uma da outra. ( Est. XII ,  fig. 
5 )  • 
Fêmea : os exemplares examinados medem de 1 ,  7 a 2 ,9mm 
de comprimento , sendo que as fêmeas ovadas carregam 4 ovos re 
niformes. ( Est. X I I , fig. 6) . 
A fêmea difere do macho em ambos os gnatópodes. 
Gnatópode 1 - lado interno do própode com escamas 
pectinadas ocupando 2/3 da margem posterior e onde se insere 
uma cerda simples ; sio presentes ainda urna fileira ob liqua de 
4 cerdas bifurcadas e alguns pequenos espinhos espalhados en­
tre a citada fileira e a palma . Palma transversa , regularme� 
te convexa e com um pequeno lobo no ângulo posterior , que e 
provido de um longo espinho curvo simples ; apresenta ainda al 
gumas poucas cerdas longas e curtas ao longo de sua superfí ­
cie. Dátilo afinando abruptamente para a extremidade , com po� 
cas esoarnas na superfície superior e 2 pequenos espinhos na s� 
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ples. Mero maior que o isquio e com 4 cerdas farpadas em sua 
margem distal. !squio quadrangular, com uma pequena cerda na 
extremidade distal da margem anterior. Base relativamente cur 
ta . ( E s t . XI I , fig s . 7 , 7 a . ) . 
Gnatópode 2 - muito longo e delgado. Própode cerca 
de 3 vezes mais longo que largo com escamas em ambas as mar­
gens. Palma transversa, com um pequeno lobo no ângulo poste­
rior , que apresenta um espinho farpado e uma pequena reentrâ� 
eia para acomodação da extremidade do dátilo. Dátilo liso, 
mais curto que a palma. Carpo do mesmo comprimento que o pr� 
pode, com um pequeno lobo provido de cerdas farpadas. Mero 
com escamas pectinadas e 4 cerdas longas e farpadas na margem 
posterior. lsquio menor que o mero, com uma única cerda sim­
ples no extremo distal da margem posterior. Base longa, com 
3 cerdas na margem posterior. (Est. XII, fig. 8, 8a). 
Material estudado: 
17 espécimes, sendo 4 machos e 13 fêmeas (3 ovadas). 
são Paulo, SP ; A. Abdalla col. - 0 1. 196 9. 
Distribuição geográfica: 
Estados de são Paulo e Amazonas. (Quadro 3 e 4). 
Discussão: 
A descrição original de H .  meine�ti é muito incom­





videnciando detalhes sobre os tipos de fâneros do tegumento. 
A espécie não havia sido reencontrada até a presente data . 
Os exemplares estudados mostram características que 
levam a enquadrá-lo nesta espécie, em que pese a constatação 
de algumas diferenças mínimas, como por exemplo, a diferença 
de posição das duas cerdas na borda posterior do télson e a 
proporçao entre o comprimento do 39 urópode e o télson . 
o fato do autor da espécie considerar o comprimento 
acentuado do 39 urópode como uma das principais característi-
cas da espécie, leva à conclusão da possibilidade de que H .  
mein en�i seja  sinônimo de H .  longi-0 �ila ( Faxon, 18 76). 
Hyaletla -0 en�ana sp . n. 
( Estampas X III - XV ) 
Macho : os exemplares estudados medem de 3 ,  3 a 6 ,  7mm 
e apresentam corpo sem dentes dorsais, de cor castanha mui to 
escura ; olhos redondos, pequenos e pretos . Cabeça do mesmo 
tamanho que o 19 somito do pereon. P lacas coxais distalmen­
te arredondadas, aumentando gradualmente em t�manho da la . a 
4a . ,  sendo que esta última apresenta o ângulo póstero-superi­
or um corte em meia lua ; placas coxais de 5 a 7 com pequenas 
cerdas em sua margem ,posterior ; 19 somito do p leon, em vista 
lateral, muito mais curto que os outro s  dois, com ângulos po� 
teriores arredondados e 29 e 39 com ângulos posteriores agu­
dos . Brânquias normais presentes nos 29 a 79 apêndices torá­
cicos, sendo que as do 29 e do 79 sao muito finas ; brânquias 
ace ssórias nos 39 , 49  e 69 apêndices torácicos. (Est. XIII, 
fig . 1 )  1 
--, 
52 
Antena 1 - medindo de 1, 4 a 2, 1mm nos exemplares e� 
tudados; muito curta, cerca de 3 vezes menor que a 2, atingi� 
do o comprimento da cabeça e 19 somito do pereon juntos. Pe­
dúnculo diminuindo gradualmente em comprimento e largura do 
19 ao último artículo, cerca de 1 vez e meia menor que o com­
primento do flagelo. Flagelo com 17 artículos que apresentam 
pequenas cerdas em suas articulações. (Est. XIII, fig. 2) . 
Antena 2 - medindo de 2, 1 a 3, 3mm nos exemplares e� 
tudados ; comprimento atingindo o final do 4 9  somito do pereon. 
Pedúnculo com cerdas nas articulações, sendo que o Último ar­
tículo é maior que os 2 precedentes juntos. Flagelo cerca de 
uma vez e meia mais longo que o pedúnculo, apresentando 19 ar 
tículos, sendo que os 5 primeiros possuem mui tas cerdas em suas 
articulações. (Est. XI I I , fig. 3 ) . 
Lábio superior - com margem livre arredondada e mui-
to pilosa. (Est. X I I I ,  fig. 4 ) . 
Lábio inferior - margem distal arred )ndada, pilosa 
e da mesma largura que a base. (Est. X I I I ,  fig. 5 )  • 
Mandíbula - processo incisivo com muitos dentes e a 
presentando em sua ba�e 3 cerdas plumosas; processo molar po� 
co desenvolvido. (Est. XIII, fig. 6) . 
Maxila l - ramo interno delgado, cerca de 10 ve2es 
mais longo que largo e com 2 cerdas plumosas apicais ; ramo ex 
terno maior que o interno, portando 9 espinhos pectinados em 
sua margem distal; palpo pequeno, provido de delicados pêlos 
em suas margens e uma pequena cerda plumosa em seu 
(Est . X!II, fig. 7) . 
ápice. 
Maxila 2 - ramo externo pouco maior que o interno, 
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mo interno com cerdas simples entremeadas de outras bipectin� 
das em sua margem distal e, apresentando na margem superior i� 
terna, 2 cerdas plumosas. ( Est. XIII , fig. 8 ) . 
Maxilípede - lâmina interna da base com 3 dentes de 
siguais, em sua margem di stal truncada, que aumentam em tama­
nho do mai s interno para o mais externo; entre estes há nume­
rosas cerdas bipectinadas; lâmina do ísquio com numerosas cer 
das simples em suas margens interna e distal, esta última pr� 
vida de 5 cerdas plumosas; extremidade di stal da margem ex­
terna da base com 2 cerdas simples, a do i squio com 3 cerdas 
também simples. Palpo com 4 articules sendo que a margem dis 
tal do mero nao e muito oblíquo; carpo com cerdas simples nas 
margens interna e externa, esta última com urna cerda bipecti­
nada na extremidade di stal; própode com longas cerdas simples 
e cerdas bipectinadas em suas margens di stal e interna; dáti­
lo curto, com cerca da metade do comprimento do artículo pre-
cedente e portando no ápice um espinho uni pectinado . 
XIII, fig. 9 ) . 
Gnatópode 1 - bem menor que o 2 ,  de própode 
( Est. 
pouco 
mai s longo que largo , apresentando no seu lado interno uma fi 
leira oblíqua de 1 2  cerdas plumosas e bi furcadas, à frente da 
qual aparecem alguns pequenos espinhos espalhados; extremida­
de distal da margem anterior com um tufo de cerdas longas s i� 
ples; metade di stal da margem posterior com inúmeras cerdas 
longas e simples; lado externo com 2 grupos de 5 cerdas sim­
ples cada, próximos à palma. Palma transversa, ligeiramente 
cort'Ve¼ã. , com cerdas de tamanhos variados; ângulo posterior com 
um peqtiêfi@ lobà que apresenta do lado interno um pequeno esp� 
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te, pouco menor que a palma. Carpo mais comprido que o prop� 
de, com lobo bem desenvolvido, da margem denteada, provido de 
cerdas simples submargi-nais e de 7 cerdas plumosas na base; e� 
tremidade distal da margem anterior com 11 cerdas simples. M� 
ro com 4 cerdas bipectinadas na margem posterior. 1squio rrais 
curto que o mero, com 2 cerdas bipectinadas na extremidade dis 
tal da margem posterior. Base com 3 cerdas longas e bipecti­
nadas na margem posterior, 2 das quais situadas na extremida-
de distal. (Est. X IV, fig. 1) . 
Gnatópode 2 - muito maior que o 1, porem proporcio­
nalmente pouco desenvolvido em relação ao tamanho do animal. 
Própode alargado na base, apresentando o lado interno sem fâ­
neros ; margem anterior com um tufo de cerdas curtas e simples 
na extremidade distal e margem posterior com agrupamentos de 
poucas cerdas simples ; lado externo com 5 pequenas cerdas sim 
ples próximas à palma e 3 outras, um pouco mais longas, na su­
perfície da palma próximo à extremidade do dátilo. Palma qu� 
se reta, oblíqua com um pequeno lobo próximo à base do dátilo 
e sem formar lobo no ângulo posterior ;  apresenta curtas cer­
das farpadas em sua superfície e 5 espinhos curtos e farpados, 
espalhados no ângulo posterior. Dá tilo cu rto, cerca de 2/3 do 
comprimento da palma, com diminutos espinhos n �  superfície in 
ferior. Carpo pequeno, porém com um comprido lobo guarnecido 
de cerdas simples em seu ápice ; apresenta ainda na extremida­
de dista l  da margem anterior 3 cerdas bipectinadas. Mero com 
algumas cerdas simples na extremidade distal da margem poste­
rior , !squio mais curto que o mero, com 2 cerdas bipectina­
dás na é�ffêmiàade distal da margem posterior. Base com inú­





posterior e 2 cerdas bipectinadas e urna curta e simples na ex 
tremidade distal. (Est. X IV , fig. 2, 2a) . 
Pereópodes - 19 par do mesmo tamanho que o 29, e os 
demais aumentando gradualmente de tamanho . 
Pleópodes - normais, apresentando diferença no núme 
ro de artículos entre o ramo externo e o interno. 
Urópode 1 - pedúnculo mais longo que os ramos, com 
3 espinhos farpados na extremidade distal. Ramo interno rraior 
que o externo, com 3 espinhos farpados na margem interna ; áp� 
ce com 6 espinhos, sendo 2 simples (um grande e curvo e outro 
muito pequeno e reto) e 4 farpados ( 1 médio e 3 pequenos) . Ra 
mo externo com 6 espinhos farpados na margem interna e 4 no 
seu ápice: 2 simples, grandes e curvos, e 2 pequenos, farpa-
dos. (Est. XV, fig. 1 ) . 
Urópode 2 - pedúnculo longo, com 3 espinhos farpa­
dos na extremidade distal. Ramo interno pouco mais comprido 
que o externo ; ápice com 6 espinhos, sendo 3 grandes ( 2  farp� 
dos e 1 simples) e 3 médios e simples. Ramo externo com 7 es 
pinhos farpados na margem interna e 3 simples no ápice, sendo 
1 grande e 2 médios. ( Est. XV, figs. 2, 2a, 2b) . 
Urópode 3 - pedúnculo um pouco mais longo que o ra­
mo, com 4 espi nhos farpados distais do lado interno. Ramo com 
2 grupos de 2 espinhos na margem interna, sendo 1 grosso far­
pado e 1 delgado simples, e 1 cerda próxima à extremidade dis 
tal ; ápice truncado que porta 4 cerdas longas e simples e 1 p� 
queho �spinho. (Est. XV, fig . 3) . 
Té lson - um pouco mais longo que largo, com 2 espi­
nhos fàrpa4os áístais, curtos e próximos um do outro; de cada 














fig. 4 ) . 
Fêmea : os exemplares estudados medem de 3 ,  4 a 4 ,  6mm 
de comprimento. Semelhante ao macho , com exceção dos gnatópo 
des 1 e 2. 
Gnatópode 1 - própode mais longo que l argo , com mar 
gem distal muito mais larga que a b ase ; l ado interno com Qma 
fileira ob l iqua àe 5 cerdas bifurcadas e plumosas , a margem 
posterior guarnecida de diminutas cerdas e de cerdas longas 
simples em seu terço distal ; lado externo com um grupo de 4 
cerdas simples próximo à pa lma e uma j unto ao ângulo pos te-
rior; extremidade distal da margem anterior com um tufo de 9 
cerdas longas simples. Palma regularmente convexa , com o bor­
do externo mais destacado que o interno , guarnecida de cerdas 
simples de tamanho variado e de um pequeno lobo no ângulo po� 
terior que apresenta 2 espinhos curvos relativamente grandes. 
Dátilo um pouco menor que a pa lma , com 2 espinhos em sua mar­
gem inferior e 3 próximo ao terço distal . Carpo do mesmo co� 
primento que o própod� , com um lobo que apresenta margem den­
teada e cerdas pl umosas submarginais ; extremidade distal da 
margem anterior com 4 cerdas , sendo a mais longa bipectinada . 
Mero com 4 cerdas bipectinadas na margem posterior. 1squio � 
nor que o mero com 2 cerdas , sendo uma bipectinada no extremo 
dista l da margem posterior. Base  relativamente curta , com 3 
cerdas na extremidade distal , sendo 2 bipectinadas e 1 cur ta 
sim p 1 e s . ( E s t . XV , f i g s . 5 , 5 a ) . 








1 macho holótipo, 1 fêmea alótipo e 18 parátipos, s� 
do 9 fêmeas e 9 machos. Alto da Serra, SP ;  Risiho col. - 05. 1 0. 
196 0, 17. 11. 1960. {Quadro 4)  • 
Discussão: 
Esta espécie se diferencia de todas as outras do Bra 
sil, encontradas nos diferentes lotes estudados e aparenteme� 
te se distingue das demais conhecidas do gênero, principalme� 
te pelas características abaixo: 
1 - olhos bem redondos e proporcionalmente muito p� 
quenos ; 
2 - ramo interno da maxila l destacadamente longo e 
delgado ; 
3 - própode do gnatópode 2 do macho com margem ant� 
rior quase reta e a palma com ângulo posterior pouco definido, 
sem formar lobo ; 
4 - dátilo muito curto, cerca de 2/J da palma ; 
5 - margem interna do ramo do urópode 3, com espi­
nhos. 
1 /ya.f e.f.f.a. e. a. e.e.a sp . n. 
(Estampas XVI - XV I I I )  
Macho: os exemplares estudados medem de 4, 6 a 6, 0 mm 
ds comprimento ; corpo sem dentes dorsais , de tegumento esbran 
�ui�adà ou transparente e sem olhos . Cabeça tão longa quanto 
7 
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0 19 pereonito e metade do 29. Placas coxais, em vista late­
ral, crescendo gradualmente em largura e comprimento da la . a 
4a ; 5a. , 6a. e 7a. de forma comum no genero. 19 pleonito, em 
vista lateral, mais curto que o 29 e o 39, com ângulos póste­
ro-laterais retos ; 29 e 39 com ângulos póstero-laterais agu­
dos . Brânquias normais presentes do 29 ao 79 apêndices torá­
cicos ; brânquias acessórias no 39, 49, 59 e 69 apêndices tor� 
cicos ; gnatópode 1 sem nenhuma brânquia . (Est. XV I, fig . 1) . 
Antena 1 - medindo de 1, 3 a 1, 5mm nos exemplares e� 
tudados. Alcança a extremidade do 39 pereonito e corresponde 
a 2/3 do comprimento da antena 2 .  Pedúnculo com artículos di 
minuindo gradualmente em comprimento e largura e apresentando 
al gumas cerdas simples . Flagelo cerca de 1 vez e meia mais 
longo que o pedúnculo, constituído de 10 artículos, com cer­
das nas articulações. (Est. XVI, fig. 2) . 
Antena 2 - medindo de 2, 0 a 2, 5mm nos exemplares e� 
tudados, alcançando em comprimento a metade do 59 pereonito. 
Pedúnculo com articulas gradativamente mais estreitos e mais 
longos, do 19 ao Último. Flagelo quase 2 vezes mais longo que 
o pedúnculo, com 14 artículos que apresentam cerdas em 
articulações. (Est. XVI, fig. 3) . 
suas 
Lábio superior - de contorno arredondado, apresen-
tando na margem livre delicados pêlos marginais e submarginais. 
(Est. XVI, fig. 4 ) .  
Lábio inferior - margem distal da mesma largura que 
a base, com delicados pêlos. (Est. XVI, fig. 5) . 
Mandíbula - processo incisivo fortemente denteado, 
que apresenta 3 cerdas plumosas na base ; processo molar muito 




longa e destacada cerda plumosa. (Est. XVI, fig. 6) . 
Maxila 1 - ramo interno curto, cerca da metade do 
comprimento do ramo externo, com margens interna e externa cem 
vexas e providas de curtas cerdas ; ápice com 2 cerdas plumo­
sas. Ramo externo, com 9 espinhos no ápice, sendo o mais ex­
terno simples e os outros pectinados ;  palpo com um pequeno es 
pinho simples no ápice . (Est . XVI, fig. 7) . 
Maxila 2 - ramo externo pouco maior e distintamente 
mais largo que o interno, com longas cerdas s :i  rnples e urna fran 
jada na margem distal e pequenas cerdas submarginais. Ramo 
interno com numerosas cerdas curtas simples,  entremeadas de 
cerdas bipectinadas � portando uma longa cerda plumosa na mar 
gern superior interna. (Est. XVI, fig. 8) . 
Maxil ípede - lâmina interna da base com margem dis­
tal portando 3 dentes de igual tamanho, mais longos que o nor 
mal no genero ; entre os dentes há urna fileira de 5 cerdas pl� 
rnosas e numerosas pequenas cerdas do lado interno ; lâmina do 
í squio alargada, com numerosas cerdas simples na margem dis­
tal. Palpo com 4 artículos, com mero cuja margem distal é mui 
to oblíqua ; carpo com cerdas simples de um lado e outro da mar 
gem distal ; própode com cerdas simples na margem distal e uma 
única cerda longa simples na margem externa ; dátilo mais cur-
to que o própode, com um espinho simples terminal, 
por 2 cerdas simples .  · (Est. XVI, fig. 9) . 
ladeado 
Gnatópode l - bem menor que o 2 .  Própode menor que 
o carpo, com extremidade distal da margem anterior apresenta� 
do Utrt tufo de cerdas simples ; margem posterior com cerdas sim 
ples tlâ fuetade distal ; lado externo com 3 cerdas simples pro­
xirnas à palma ; lado interno com uma fileira oblíqua de 8 cer-
7 
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das bifurcadas e plumosas e alguns pequenos espinhos entre estas 
e a palma. Palma transversa, regularmente convexa, com um pequ� 
no lobo no ângulo posterior que porta 2 espinhos farpados; su­
perfície da palma densamente cerdada e espinulada. Dátilo forte, 
com 3 pequenos espinhos na margem inferior, próximo à sua base e 
3 do lado interno, próximo à extremidade. Carpo urna vez e meia 
rnai s longo que o própode, tendo na extremidade distal da margem 
anterior um tufo de cerdas longas e simples ;  margem posterior 1� 
bada, de margem denteada e cerdas simples .submarginais apresen­
tando 7 cerdas pl urnosas na base. Mero cerca da metade do compri­
mento do carpo, com longas cerdas unipectinadas e diminutas ce!:. 
das na margem posterior. lsquio menor que o mero, com uma cer­
da simples na margem posterior. Base com 3 cerdas unipectinadas na 
margem posterior, 3 na extremidade distal da margem posterior e 
uma na extremidade distal da margem anterior. (Est. XVII, figs. 1, la). 
Gnatópode 2 - bem desenvolvido em relação ao tama­
nho do animal . Própode oval alongado, mu ito maior que qual­
quer artículo do própri o  apêndice, com um tufo de cerdas cur-
tas e simples na extremidade distal da margem anterior ; lado 
externo com 4 cerdas curtas e simples enfileiradas próximas à 
palma; lado interno com 3 cerdas curtas e simples enfileiradas 
próximo à palma. Palma fortemente obliqua, tornando a margem 
anterior cerca de 2 vezes e meia mais longa que a margem post� 
rior, sendo que do lado externo do ângulo posterior há um lo­
bo largo portando 5 pequenos espinhos farpados e algumas cer­
das, e do lado interno há urna grande reentrância para o enca! 
xe da extremidade do dátilo; ao longo da palma há inúmeras cer 
das dê tamanhos variados, todas farpadas. Dátilo mais curto 







6 1  
inferior. Carpo cerca de 4 vezes mais curto que o própode, 
com 2 cerdas simples na extremidade distal da margem anterior 
e um lobo na margem posterior, com pequenas cerdas simples s� 
marginais . Mero mais longo que o carpo com uma cerda simples 
na margem posterior e 4 cerdas simples na margem distal. !s-
quio menor que o mero, com uma cerda simples na extremidade 
distal da margem posterior. Base com 4 cerdas longas e sim­
ples na margem posterior, e urna pequena na extremidade distal 
da margem anterior. (Est . XVI I ,  figs . 2 ,  3 ) . 
Pereópodes - aumentando gradualmente de comprimen­
to do 19 ao 49 pares; 49 e 59 pares do mesmo comprimento. 
Pleópodes - de forma comum no gênero. 
Urópode 1 - com pedúnculo maior que os ramos, com 4 
espinhos farpados do lado interno e 1 na margem distal. Ramo 
interno um pouco menor que o externo, com 3 espinhos farpados 
na margem interna e 5 em seu ápice, sendo 2 longos e 3 médios. 
Ramo externo com 3 e spinhos na margem interna e 4 no ápice: 2 
grandes e 2 médios. (Est. XVI I I, fig. 1) . 
Urópode 2 - mais curto e robusto que o urópode l; p� 
dúnculo maior que os ramos, com 2 espinhos grandes e farpados 
e uma cerda na margem interna e um espinho farpado grande na 
margem distal .  Ramo interno um pouco maior que o externo, com 
3 �spinhos farpados na margem interna e 5 em seu ápice, sendo 
3 grandes e 2 médios. Ramo externo com 3 grandes espinhos 
farpados na margem interna e 4 no ápice, dos quais 2 sao gra� 
des e 2 sao médios. (Est. XVI I I , fig . · 2) . 
Urópode 3 com pedúnculo mais longo e mais largo 
qüe o ràmo Gnico, com 3 espinhos farpados na extremidade dis­
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ce truncado. (Est. XVIII, fig . 3) . 
Té lson - tão longo quanto largo, com 2 pequenas ceE 
das, afastadas ent re si, na margem distal . (Est . XVIII, fig. 
4 )  • 
Fêmea : os exemplares estudados medem de 4, 5 a 5, 0mm; 
as fêmeas ovadas apresentam cerca de 5 ovos cada. 
fig . 5) . 
(Est. XVIII, 
Semelhante ao macho, com exceção dos gnatópodes 1 e 
2 .  
Gnatópode 1 - própode mais curto que o carpo, com um 
tufo de longas cerdas simples na extremidade distal da margem 
anterior ;  lado externo com um grupo de 3 cerdas simples pro­
ximo à palma ; lado interno com uma fileira oblíqua de 6 cer­
das simples longas e 2 cerdas também simples próximas a ma.r-
gem posterior . Palma transversa, convexa, com cerdas simples 
curtas e marg inais e um pequeno lobo no ângulo posterior, que 
porta um espi nho longo e farpado . Dã ti lo liso, mais curto c�e 
a pal ma . Ca µo com 3 cerdas simples longas na extremidade di� 
tal da m rgern anterior e um lobo largo que apresenta 4 cerdas 
farpadas na base e inúmeras cerdas simples submarginais . Me­
ro com 4 cerdas simples, sendo 2 mais longas e 2 mais curtas 
na margem post erior . Isquio menor que o mero, com urna cerda 
simp les ha ext remidade distal da margem posterior e outras 3 
muito pequenas na margem distal. (Est . XVI I I, fig, 6) . 
Gna tópode 2 - cerca do mesmo comprimento do gnat6p� 
de 1 .  P �ópode com um· tufo de longas cerdas simples na extre­
midade dista l da margem anterior ;  lado inte rno com urna filei­
ra oblíqua d 4 cerdas bifurcadas e outras simpl es pr6ximo a 
j 
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palma ; margem posterior com 3 cerdas simples no terço distal ; 
lado externo com um grupo de 3 cerdas simples próximo à palma. 
Palma regularmente convexa, espinulada e apresentando no ang� 
lo posterior um lobo com 2 espinhos consideravelmente grandes 
e farpados. Dátilo ligeiramente mais curto que a palma, es­
treitando-se abruptamente na extremidade com 5 espinhos gran­
des na superfície inferior e 2 do lado interno. Carpo pouco 
maior que o própode, com uma longa cerda simples na extremida 
de distal da margem anterior e wn lobo largo, de bordo dentea 
do, na margem posterior, que apresenta 3 cerdas em sua base e 
várias cerdas plumosas submarginais. Mero com 6 longas cer-
das do lado posterior, sendo 4 farpadas e 2 simples. !squio 
pouco menor que o mero, com uma cerda simples na extremidade 
distal da margem posterior. Base com 3 lo11gas cerdas na mar­
gem posterior e uma na extremidade distal de ambas as margens. 
(Est. XVIII , figs. 7, 7a) .  
Material estudado: 
1 holótipo macho, 1 alótipo fêmea e 13 parátipos, 
sendo 5 fêmeas (3 ovadas) e 8 machos. Gruta Tobias de Baixo, 
Município de I poranga, SP; Sociedade Brasileira de Espeleolo­
gia, GUy Christian col . ,  0 8. 6. 1974 , 0 6. 9. 1975. (Quadro 4) . 
Discussã9 : 
H ya J e e ea c a eca sp. n. e uma espécie verdadeiramente 
troglóbià, pei à  auseticia de olhos e pela total despigmentação 
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ca do Sul, é H .  a nop hth alma Ruffo, cuj a  descriç�o está basea­
da em exemplares obtidos na "Cueva de Rio Gueque ", Estado 
Falcon, na Venezuela. H. e aeea mostra extrema semelhança com 
H. anoph thalma, só podendo ser distinguida desta por diferen­
ças minimas, n�o obstante habitarem grutas t�o afastadas geo­
gra fica mente . 
As pequenas diferenças entre as duas espécies podem 
ser assim resumidas: 
1 - 2 pares de antenas porporcionalmente mais desen 
volvidos, com maior número de artículos no flagelo , em H. eaeea . 
2 - 39 urópode com o ramo Único muito mais estreito 
do que o pedúnculo, com ápice mais agudo e com espinhos em me 
nor número e tamanho, em H. e aee a . 
3 - télson quadrangular, com cerdas na margem dis­
tal, em H .  e a r ea, enquanto em H. anoph thalma o télson tem con 
torno regularmente arredondado e é desprovido de cerdas na mar 
gem distal . 
1 
1 
' j  
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E S T A M P A S  
ESTAMPA I 
Hyalella az�eQa (Saussure) ô 









l i  
l i  
" 
la - Detalhe pereonito 7, pleonitos I, II e III 
2 Antena l 
3 - Antena 2 
3a Detalhe do 89, 99 e 109 articulas da an­
tena 2 
3b - Detalhe do "aesthetascs " 
4 Lábio superior 
5 - Lábio inferior 
6 Mandíbula 
7 Maxila l 
8 Maxi la 2 
9 Maxi l ípede 
















Fig. Jb  
O ,  1mm 
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1 , 0mm  
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ESTAMPA I I  
Hyafeffa a z te�a ( Saussure ) Ó 
Fig. 1 Gnatópode 1 (lado externo) 
li la Própode e dátilo do gnatópode 1 
(lado interno) 
li 
2 Gnatópode 2 (lado interno) 
li 3 Urópode 1 
l i  3a - Ápice do ramo interno do urópode 1 
1 
' 1 

















-, Figs . la- 3a 
0 , 2mm 
Fig . 2 
0 , 5mm 
Figs . 1-3  
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H yalel ta  a z te c a  (Saussure) 6 
Fig. 1 - Urópode 2 
li 2 Urópode 3 
11 3 - Télson 
H yalell a a z�eca  ( Saussure) � 
Fig. 4 - Ovos 
l i  5 - Gnatópode 1 (lado interno) 
l i  6 Gnatópode 2 (lado interno) 
1 
, 1 ,  

















F i g . 4 
1 , 0mm 
F i gs . l e 6  
O ;  l inm 
F i g .  5 
0 , 5mm 
F i gs . 2-J  
O ,  2 nrrn 
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Hyaleíla pe�nix (Moreira) ó l '  
Fig . 1 - Animal inteiro (vista lateral) 
li  
2 Brânquias do pereópode 1 7 
l i  
3 
l i  - l i  li  2 
li 
4 








li li li 
5 
li 7 - Antena 1 
li 
8 - Antena 2 
l i  
9 Lábio superior 





Figs . 2-3-4-5- 6 
1 , 0mm 
Fig . 1 
2 ,  Ürtlrtl 
Figs . 7=8 
o l .Smrii 
Figs ; 9= 1b 
O l 2mrn 






Hyalella pe�nlx (Moreira ) Ó 
Fig. 1 - Mandíbula 
li 
li  
l i  
li  
li  
l i  
2 Maxila 1 
3 - Maxila 2 
4 - Maxilípede 
5 - Gnatópode 1 (lado interno) 
5a - Lobo do carpo do gnatópode 1 
(lado externo) 
Sb - Dátilo e terço distal do própode do 


















F i gs . 1 - 3 -5 
0 , 5mm 
F igs . Sa e Sb 
0 , 2mm 
F igs . 2-4 
0 , 2mm 
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ESTAMPA V I  
Hyalella pehnix (Moreira) ó 
Fig. 1 - Gnatópode 2 (lado interno) 
li  la - Extremidade distal da margem 
gnatópode 2 (lado interno) 
li  
2 Pereópode 1 
l i  3 Pereópode 2 
l i  4 Pereópode 3 
li 
5 Pereópode 4 
li 




















0 , 5mm 
Figs . 2-3-4-5-6 
1 , 0mm 
F:Í.g , la  
Ü t 2mm 
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Hyale.Lta pe.11.n).x (Moreira) d 
Fig. 1 - Urópode 1 
l i  la - Ã.pice do ramo interno do urópode 1 
li 
2 Urópode 2 
li 3 - Urópode 3 
li 4 - Télson 






5 - Ovos 
6 Gnatópode 1 (lado interno) 
7 Gnatópode 2 (lado externo) 
7a - Dátilo e terço distal do própode do 
gnatópode 2 (lado externo) 
7b - Dátilo, própode e terço distal do 
carpo do gnatópode 2 (lado interno) 
J ,  



















o , smrn 
Figs . la-3-4-6 
' 
0 , 2rtttfi • 
Fig ,  ià 
0 , 2mtt! 
Fig : 7 
b ; §inítl 
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Fig , 5 
l , Orrnn 
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ESTAMPA VII I 
Hyalella wa�mingi Stebbing 
Fig . 1 - Animal inteiro 
l i  
2 - Antena 1 
l i  3 - Antena 2 
li 4 - Lábio inferior 
li 
5 - Mandíbula 
li 6 Maxila 1 















F ig . 1 
2 , 0mm 
Figs . 2-3 
-, 0 , 5mm 
7 
Figs . 4-5-6-7 




Hyalella wa�mingi Stebbing ó 





2 - Gnatópode 1 (lado interno ) 
2a - Dátilo e porção distal do própode do 
gnatópode 1 (lado interno ) 
3 Gnatópode 2 (lado interno ) 
















F i g . 2a 3a 
0 , 2mm 
. \ 
F igs . 2-3 
0 , 5mm 
'I 
F igs . l-3a  
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H ya.l t:Lla. wa.11.m.lng.l Stebbing 6 
Fig. 1 - Urópode 1 
-( l i  2 Urópode 2 -
li 3 - Urópode 3 7 
1/ 
li 4 - Télson 
H ya.l e.lla wa.11.m.lng.l Stebbing � 
l 
' t 
1 Fig. 5 - Ovos 
li 
6 - Gnatópode 1 ( lado externo ) 
li 
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Fig . 1 
0 , 5mm 
Figs . 3-4�·6-7 C) 
7 
O ,  2mm 
5 
F i g . 5 
C) 1 , 0mm 
1 
Fig . 2 




ES TAMPA XI 
Hyalella meine�ti Stebbing ó 
Fig. 1 - Animal inteiro (vista lateral) 
li 
2 - Antena 1 
li 
3 - Antena 2 -, 
li 4 - Lábio inferior 
li s · - Mandíbula 
1 
li 
6 - Maxila 1 �-
li 
7 - Maxila 2 
li 
8 - Maxilípede 
l i  9 Gnatópode 1 
7 
(lado externo) 




F ig .  6 
0 , 1mm 
Figs . 4-5-7-8 
0 , 2mm 
Fig . 1 
2 , 0nnn 
Figs . 2-3 
1 , 0mm 
F ig . 9a 
1-----,-------_ .. ___ , 
0 , 2mm 
Fig . 9 
O , Srrnn 
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1 ·  
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Hyalella meine�ti Stebbing d 
Fig. 1 - Gnatópode 2 (lado interno ) 
" 2 U rópode 1 
" 3 - Urópode 2 
" 4 - Urópode 3 
" 5 Télson 
Hyalella meine�ti Stebbing � 





7 - Gnatópode 1 (lado in'.:erno) 
7a - Própode e dátilo do gnatópode 1 
(lado interno) 
8 Gnatópode 2 (lado externo) 
8a - Própode, dátilo e terço distal do carpo 












Figs . 1 -2-3-5 
0 , 5mm 
Fig . 7 a  
0 , 2mm 
F i g .  8a 
F ig .  6 
1 , 0mm 
F igs . 4-7-8 
0 , 2mm 









Hyalella -0 enn�na sp. n. Ó 
Fig. 1 - Animal inteiro 
li  
2 - Antena 1 
l i  
3 - Ante;na 2 
li 
4 - Lábio superior 
li 
5 - Lábio inferior 
li 
6 - Mandíbula 
li 
7 - Maxila 1 
l i  
8 Maxila 2 
li 
9 - Maxilípede 







E S TA M PA X I  1 1  
Figs . 4-5-6-7-8-9 
0 , 5mm 
Fie , 1 
2 , 0mm 
F ígs . 2-3 
0 , 5mm 
ESTAMPA XIV 
Hyal ella -0 e��ana sp. n. Ó 





2 - Gnatópode 2 ( la do externo) 
2a 
3 
Dátilo e terço dis tal do própode do 
gnatópode 2 (lado int�rno) 
Brânquia normal do pereópode 1 









Fig . 1 
0 , 5mm 
Fig . 2a 
0 , 2mm 
F igs . 3-4 
1 , 0mm 
·l 
F ig . 2 
0 , 5mm 
E STAM PA X I V' 
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ES TAMPA XV 
Hyalefla -0 enn ana sp. n .  cf 
Fig . 1 - Urópode 
l i  2 - Urópode 2 
li 2a - Ãpice do ramo externo 
l i  
2b - Ãpice do ramo interno 
li 3 - Urópode 3 
li 4 - Télson 
H yale ffa .ó vuz.ana sp . n. � 
do urópode 
do urópode 
Fig . 5 - Gnatópode 1 (lado interno) 
2 
2 
ti Sa - Dátilo e metade distal do própode do 













0 , 2mm 
' 
Figs . 1-2 
1 , 0mm 
Figs . 2a-2b-5a 
0 , 2mm 
Fig . 5 
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ESTAMPA XV I 
Hyalella eaeea sp. n .  Ó 
Fig . 1 - Animal inteiro 
li 
2 - Antena 1 
li 
3 - Antena 2 
li 4 Lábio superior 
li 
5 Lábio inferior 
li 
6 - Mandíbula 
li 
7 - Maxila 1 
li 











Figs . 2- 3  
1 , 0mm 
Fig . 1 
2 , 0mm 
Figs . 4-5-6-7-8-9 
0 , 2mm 
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Hya lella ea eea sp. n. Ó 
Fig. 1 - Gnatópode 1 (lado externo) 
li 
ti 
l i  
la Própode, dátilo e terço distal do carpo 
do gnatópode 1 (lado interno) 
2 - Mero, carpo, própode e dátilo do gna­
tópode 2 (lado interno ) 












Figs . 1-2-3  
0 , 5mm 
Fig . l a  
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ESTAMPA XVI I I  
H yale.lla c.a e.c..a sp. n. d 
Fig. 1 - Urópode 1 
li 2 Urópode 2 ' "  
,1 
li 3 Urópode 3 
" 4 Télson 
Hyale.lla c..aec.a sp. n. � 
Fig. 5 - Ovo 
l i  6 - Gnatópode 1 (lado interno) 
li 7 Gnatópode 2 (lado interno) 
" 7a Dátilo e metade distal do própode do 












Figs . 2-3-4  
0 , 2mm 
Fig . 5 
1 , 0mm 
F igs . 1 -6-7  
0 , 5mm 
F ig . 7a 
0 , 2mm 






Q[ffiDRO 4 - Indicação das localidades de onde provieram os e­
xemplares estudados. 
• H ya .t e .f..f.a. 
o H ya.e. e.f.fa 
• H ya.f e.f.e.a 
H yal efR..a 
o H yaí. eLt.a. 
• H ya.R.  e.R..R..a 
a z .t e c. a  
p ehni x  
wa. 11.mi ngi  
m e.ine.hti 
1.> e.11.11. a n a  
e. a. e. e.a  
Escala 





V - CONCLUSÕES 
1 - o genero H tja.le.l.la Smith, cujas espécies vi vem e� 
clusivamente em água doce, é restrito as Américas (Sul do Ca­
nadá a Terra do Fogo) . 
2 - A maior concentração de espécies se verifica no 
continente sul-americano . Das 29 espécies hoj e  conhecidas, 
2 6  são citadas para a América do Sul. (Vide Quadro 3) . 
3 - H tja .le.l.l a a zteca parece ser a espécie de maior 
distribuição geográfica conhecida, embora Cavalieri ( 1977 : 15 4) 
considere que muitas das referências a essa espécie possam co� 
responder, na realidade, a espécies diferentes. 
4 - O material estudado no presente trabalho, depo­
sitado na coleção carcinológica do Museu Nacional, consta de 
6 espécies: H .  azteca (Saussure) , H. pehni x ( Moreira) , H . wa� 
mingi Stebbing, H .  meineht i  Stebbing, H .  � eh han a sp. n. e 
H. cae.ca sp . n. 
5 - Hya .le. .e. .e.,a c.a e.ca e tipicamente troglóbia, H. wah­
m�ng� é troglófila e as demais são epigeas . 
6 - Os exemplares examinados do Brasil, identifica­
dos corno H. azt e.ca, possuem dentes dorsais no 79 pereonito e 
nos 3 pleonitos, embora Saussure ( 1858) descreva e figure a 






como possuindo dente dorsal apenas nos pleonitos 1 e 2. Tem 
sido observada, entretanto, pronunciada variação nesse parti­
cular, tendo Bousfield (1958) mencionado a ocorrência de pop� 
lações no hemisfério Norte, que apresentam indivíduos com es­
pinho dorsal também no pereonito 7, corno acontece com o mate­
rial estudado do Brasil . 
7 - Hyalella eunvi�pina Shoernaker é 6olocada na si­
nonímia de H. pennix (Moreira) pelo fato de que ambas as esp� 
cies, além da extr,ema semelhança, apresentam em comum, um des 
tacado espinho curvo no ramo i nterno do urópode 1 do macho, 
que é considerada a principal característica da primeira. 
8 - Considerando a sinonímia acima, Hyalella penni x 
parece ser a espécie mais largamente distribuida na América 
do Sul e Brasil. 
9 - Hyalella wanmingi e H .  mei nenti descritas por 
Stebbing (1899) são, ·pela la. vez, reencontradas no Brasil em 
locais diferentes da locali dade-tipo. 
10 - Além da presença ou não dos dentes dorsais nos 
tergitos, tem sido dada também, até a presente data, aos gna­
tópodes 1 e 2 de ambos os sexos, principalmente o própode e o 
dátilo, urna grande importância para a caracterização das dif� 
rentes espécies. Fornecem também características diferenc i­
ais, os 3 pares de urópodes e o télson . 
11 - Embora não referidos nas descrições mais ant i­
gas, o tegurnento do corpo e dos apêndices mostram vari ados ti  
pos de fâneros que fornecem importantes características para 
separação das espécies. 
12 - Com as espécies já conhecidas até então e as que 
são tra tadas nó presente trabalho, perfa z-se um total de 31 es­
pécies do gênero Hyalella, distribuidas por todas as Américas. 
• • 
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